
B. N. L,..

r· PU' 1" 7
r

O ., ·1 I ... h
\J • .l' L. J \J

J O S É BARAO

SEXTA-FEIRA, 2 nE JULHO DE 1976 AVENÇA

ANTÓNIO BARAO

'N.o 1006

dti
DIRECTOR:

XPANS O DE TODOSRAGEM

FUNDADOR:

ANO 20."

NO JORNAL DO ALGARVE

PROPRIEDADE - V.a e HERD.o DE JOSÉ BARAO
.

OFICINAS: EMPRESA LITOGRAFICA DO SUL. S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - TELEF. 254 . LISBOA - TELEF. 361639 . FARO - TELEF. 22322 • AVULSO 4$00

• 'j'
�-'''''_'''_'''''''_''''''''''''',IL'''''''''''''_'''_''''''''''''_'''''''''''''''_''�'''''" ...",.....,..,..." ...,..."UIa,,,-.¡.,'IID.,,_.....,...,...._,,....,,...............,...,,.....,...,......,........"_" ....,.............,..,.....,,.....,..,...,,.................,._,,...,,...,'"

,

REGIO aLISMO E POLITiCa

A·LGl)NS colaboradores do
.

Jornal .âo Algarve «al
cançaram» plenamente O' pon
to onde pretendíamos chegar
com O' nosso artigo «A propô
sito do n.O 1.000», enquanto
osrtros, pensando talvez que'
com a nossa prosa queríamos
cortar-lhes os «voos» mais ou

menos idealistas, nos desan
caram com força, Daqui 'Vai O'

nosso muito obrigado para os

primeiros e que, embora isso
por vezes se lhes torne difícil,
pois estão (alguns deles) de
masiado longe da Província
-mãe, não 'deixem. de falar de
la, e para ela, sempre que para
isso lhes surja tempo e von

tade, já que O' jornal espera e

certamente divulgará O' fruto
do seu empenho.
Quanto aos últimos (os al

garvios que só vêem a po'líti
'ca), ainda teremos de dividi
-los em dois grupos: üs que

Medalha comemorativa
da elevação
de Portimão a cidade,

DA GomEssão Administrativa da
Oâmara Municipal de ¡Po�ti

mão recebemos um exemplar da
meda�ha comemorativa do 50..° ani-'
versário da ele'Vação de .Fortimã!o a

ci'dade, 'atenção 'que 8Jgradecemos.
Osrt:'eDitando moUvos relacionados

com a¡s prindpais actividades por
tImonenses, a medalha constitui um
excelente traJbalho da especialidade.

querem à viva f-orça que seja
a «sua», política a prevalecer,
e os que só falam de política
mas de um modo geraí cons-:

cientes de que «os outros» te
rão também uma palavra a di

zer, pelo que não poderá haver
conceitos únicos, defínjtivos,
irredutíveis.
Pois nós pensamos com

preendê-los a to'dos, sabernos
o que querem e O' que não que
rem, admiramos, por vezes, a

sua sinceridade, mas ...

o que nos levou a escrever

o artigo acima, foi o verificar
mos que, enfronhados na po
lítica, muitos dos colaborado
res deste jornal têm esque
cido a útil cruzada a que ele,
desde O' primeiro número, ple
namente se votou, de defen
der ÜS interesses locais e re-

t

gloriais: equacionar e ajudar
a resolver os problemas de
cada terra da Província, ou

do Algarve no seu todo, apon
tando esses problemas com

A PROPÓSITO DE
" IV

«fi DfM�[�l[m nfM lUD� ( ��llll(l»
JULGO-ME no deve.r de respon

der a ,Sousa Pereir-a, 'quando
diz não 'entender um fragmento do
meu artígo inserto no n.O 1001, sob
o ,tiltulo «Jormal. do A�ga,rve;, o que
é? - A Imprensa lisboeta e a re-,

ogional,».
'E'sse extracto está in{!'1uído_nUlll

paráJgra..fo que. '-come�'a e te·rmina,

da maneira s·eguirate: <�Eu gostaria:
de ver... Um Jor.wa;l dio A�gal'l'tV'e
que trate dos mais, variadO's temas

re:'tpeüantes à PrOlVmciq. na ,sua ,ge
neralidade, 'tendo em conta, que to

dos os assunltO\S1 podem ser vi·slto's'

sob o ponto. de VEsta po.J1ticO', mas

,que 'em D&YI'wcrlJJCia, nem rndo é

po,]41tSJcC/¡.» •

Transcrevendó só o que está as

smalado em iltá1ico, o ·autor do ar

tioga «Jatrrna;l do Algarve: ES'crito5'
Polí1:i-cos» do n.O 1004, no meu en

tender, pretende criar um fal,ü

REUNIRA·M EM OLHÃO
·os (OMlNDOS DOS BOMBIlROS DO AIGlRYI
A OFERTA OE UMA AMBULÂNCIA PODERA SER

O PONTO DE PARTIDA PARA A CRIAÇÃO DE

UM CfJRPO OE BOMBEIROS EM ALBUFEIRA

OS comandaIS' das Corporações de
<Bom/beiTo.s do Algarve efec

tuaram no domin'go em Olhão mai!,
uma das s,u¡¡,s reuniões pe.ri'ódicas
des'tinadas a:o e.studo do's' assunto·s
e problemas de maior premência
para o útil ."ecto,r dos «so�dados da'
paz». .

.

A conc'entração dO's, intervenien-

Feira de São Tiago
em Paderne
Tendo Icomo obj�c.tivo a valonza

çã:o da feira de São Tiago, q1J:e O'C'll

P'ou lugar de ,gTande im'po>rtâI1!ci.a
na ProvIDcÍJaJ, foi c.on'stit'llí,da uma

comi,SI..�O a cujos elementos cOInipe
tirá ong'anizar, planifitcar e pôr em
prática, d¡'veJ1Sões e 8Jtracttvos que
façam com ,que aiS pessoa¡s se inte
re.�lsem peLa¡ feka.
.Para, além da .limpeza do recinlto

e ·sua Numinaçã'o es,tão prevÍ!sttais
realizações culrtur;Us e recrea'ti'V8Js.
tais 'como exp-o,sição de arte foto

gráfica, concerto pe,la Banda de
Mú.SJiJca de IPiaderne, exposição de
alfaias agri'colals, collÓ'quios s.()bre
temas rugrfcolas" desportivos e ou
tro",. Haverá também prOlVfllS de
a'NetiJsuno e corridaJs negaJtiv8Js em

mJotoriza:das.

IIDspN1a-,se que no,¡¡ di¡¡,s 24 e 25
deste mês, muitosl forasteiros vi,s·i
tem iPaderne, para comercia:li'zar e

d�vertir-'se, dando à fetitra de Soo

Tiago a Vailorização que merece. - A

te,s fez-'.51e no' quartel dos Munici

pais olhanenset&, de onde todos se

dirigiram para os Paços do, -Conce
lho daquela vila, a fim de darem
ínLcio adS trabalhos.
Pres�diu o sr. Carlos Viegas,

presidente da OomiBE'ão Admini's'
tratiova da Oâmara Municipal, la
deado pelos lSIrs. dr.· Rocha da Sil

va, presidente do Serwiço Nac�onal
de Ambulâncias; en'g. Palmeirim"
da LIga do,s Bombeiros Portugue,-'
ses; comandante Herculano Pom

binho, dos Munictpais de Ollião e

comandante José FHipe Ribeiro,
dos Municip.aLs de Tavira.

Após palav,ras de saudação do
k'r. Carlos Viegas, o sr. comandan
te Pombinho leu diver.,lo expediente
relacionado com a reunião, e o eng.
Palmeirim aludiu ao interesse que
haNeria na constituição de um Cor

po de Bomlbeiros em A�bufeira.
Fr�sou também a con<veniência de

Os Muni:cípios, ,submete·rem a pré
via consulta, junto das Corporações

. de Bombeiros, O'S projectos de cons'

truçõe,g de grande porte, 'que mui
tas vezes não fi'cam dLspondo de

requisitos para em caso de sinis

tro, ser permitido aos bomlbeirols O'

calbal desempemho das suas fun

ções.'
O comandante José ,Filipe Riibei

ro realçou as vantagens da insta

lação de um posto retransmissor de
Rádio no Serro de .s. 'Miguel, a f.a
cilitar as comunicações entre aJS1

ambul!ânci:a." em circulação na

Provincia, sall'en-tando a colabora

ção recebida para o efeito da Ra-
(Ocmclui !Ut 4." pdg£n&)

por José Manuel Belchior

PO'r Améríeo Alves de Sousa

decisão edestemor, de modo a

serem encarados de frente e a

que tudo se faça para lhes dar
adequada solução.
Ê nisto, parece-nos, nesta

temática que lhe deu a razão
de ser e a expansão de que'
desfruta, que O' Jornal do Al-.
garve poderá reencontrar-se
plenamente, corno obra real
mente válida para quem o lê
e para quem O' constrói.
Nós fazemos uma pequena

(Conclui na 4." página)

o GENERAt RAMALHO EANES
FOI ELEITO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Com a eleição, verificada no último dlomLllligO, a

República Portuguesa tem no general Ramalho Eanes
o soo 14.0 Presídenfe, que é o primeiro, na z.a República,
a SIm" designado livremente; por sufrágio popular.

No .é,(}nsenso nacional, Eanesl reuniu quase três mi
lhões de votos, ou seja cerca de 61,50% do total de vo

tantes. Seguæam-se-lhe Otelo Saraiva de Carvalho, com
quase 800 mil votos (cerca de 17%) ; Pinheiro de Azeve

do, com 690 mil votos (quase 150/0) e Octávio Pato, com
363 mill votos (cerca de 7,70%). .

No nosso Distrito, corn Um. totaã die 237 368 recenseá

dios, votaram 80% dos eleitores inscritos" dios quais
87590 (52,88%) em Bamaãho E:a.n,esl; 41018 (24,76%)
em Otelo; 24331 (14,69%). em Pinheiro die Azevedo e

12698 (7,67%) em Octávio Pato.
Na crueza'da sua linguagem, são estes números signi

ñeatãvos dIO pensar da. nossa gente, que espera seja o

novo Presídente o timoneiro caoaz de levar a nau lusi
tana a seguros portos de paz e dê prosperídade, em plena
vivência democrática.

ælarmo de despolítízação sobre al

gurus ar'Ugol� deste jornal que que
rem ltorná-Io diferente, num verda
deiro Jorma; do A�g('l;r1Ve voltado ¡-,' -<{.>-.: \
para os s,eus leitores. de multiface- i .. -'·c,,"-' ,":,..tados: gostos, e que estão, com -cel'- -.,:).:;.�'�:""¡
teza, com Os escri,tos el'ltritarnente1:-"'"politicos. '

'
.

-

A politica retraita-se na ,vida prá
tica de :todÜ\�, os' di�s. Todo o �l.C<to
do !homem pO'de-se cb.nmderar acto

político, embora ele não IS'e aper
ceba .disso, mas sabe que é assim.
Todo o acto individual influi poli
ticamente na sociedade. Hã, por
isso, muitas-Tormas de fazer políti
ca, e a,té de a fazer, omitindo-a.
Cons:i'dero desnece5'sário e-star a

apIilcar con,,-.tantemen'te a det"¡'gna
ção de jornal antifasci's'ta ao Jorr-
nl1ll do A�gærtl)e, 'quando !todos sa

bemos 'qUe o d'o·i como, órgão. de
,Ima e pretendemos 'que VOlIte a

'sê-Io por oiljjecUvos concreto·s res

peitantes. à Província.
Na maioria do,SI jornais da nos's.o

País. 'b'em com,Q' no úlltimo número
do Jorrna;l œo' Al,qarve, nota�se um

exce.s!'1O de tema¡" políticas, em re1a

ção ao reduzido número de antigo·s
saibro problemas 'que com certeza
exIste.m e carecem de de'baJte em

tan�tas locali'dades deste AI'garve.
Não quero di,:z¡er 'qUf� os 'seus -e'Scri
tos., os de Vicente Oampina,Si ou os

de Jo,sé da lLuz 'estão a maj¡�¡! m"lses
artigos são mais que ne:cessáriO's!
Lns,erem..;se na grande luta da Hu
manidade po.r criar o Homem No
vO' ,que construfrá o 'Mundo No'Vo
a séri'o.
Repare 'q'llP' a. dda.de de 1L&g-os é

notíci'a no úHimo número. In.se
rem-se quatro ·anUgos sobre prQ
blemas inerentte¡� a e,i:lsa banHa ci
daJde. �8Jct.o posiUvo é que pessoas
Ji.gadas à SUa terra ('Lagos) ex

põem prOibLema¡s e debatem-nos
neste jornæL iE nas outras terras?
Corre tudo bem? Porventur<a o 25

(Oonclui na " .• página)
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O fascíniO' dO's mirantes e açO'teias de OlhãO'

,...,.,

OLHAO
E OS· SANTOS POPULARES
VEM de. épo:c,aos diiÆrtant6\st OJ cBle

bmçœO! dl1iS f8SttM aOls Samto>8'

Popwlares na¡ VUœ Cwbislta, III qlUe
os oDhametnse¡sl ,weidJiJcallTh oorp:e.c-Í!a!l OOJ

riwho Il emJtws¡i)a¡¡¡,mo'.
DOI$! ftriês. It:awmalf:wrgo'S que () 1MS

de Jurvho' dilSli!i/nJguei - Santo Anltó

niJo, S. Jo-ãO! 'el S. PedxrOl - é. o' 'se

gtU.ndo 01 qUe maW",· w6IIYDção lhe'8

merece, .s1etndo ·�Iem.pre del f8S,ta: ,Mja,
a noM.e que. ,�hel cO!IW!Lgr,aJYY1;.

Patra a;.léfm da; manmra pe¡cul!i;ar
de 'GaJda¡ um M'sirnaJa.¡r D'si Samto'S

Poi¡mZOJI'et&, etm que oos wescamlte8, .o'S

batiZœricos e os, cot1ne.st-.61..¡b.elbeJs, têm
'8iem¡p¡re wma, palalvra a diiZer, 'há
taJmib6m as iInAci'atwll'8 ·em. .que mu�
t08<, c,O'leldtwwmemd'e, ,terãO' de etmpfJ1-
rvhatr-iSl6, -s�, na; v.erdade" preltendem

COil'll8'8g>Wiff trrœba�ho que perdtwre.. E
é n� em que, gerœ7tmerzl�e, mœV&
Se fJ!'I)'iJde.n.ci!a, O! rtri1idicionœl es'¡p<Ír1Æo
de eff1¡t,reaJjUldJa; e forrça de vorrvtaœe

dM gelYllteos de ODhão, 'cmpalZ del ge-

rat,. miJ,a,gres qU(1()'l;dD 's,e bhelSI I1Ifi
gwra; estta,rem, em ·cm.(.s,a 1ThO,tiroos

re,lelV�.
ESite bri)o" fe4to quererr, itetrrt.-se

-nolS m,o,sltrrœdo ern'" rlJU,merOlsws. oúa

siõe& e ldJeile; VOi�t'á,1'YWS a dar-nO's

corrvtŒ 'OJO rp'eiricolr'rer, numa. doortas
noil�es f·elSrtwœsl, aft,gwmll'8 .usua,lmen

te po,cœt,as rUlalSl ,aJe¡ Olhão, daiqulJ1lals
que, .erm &!œs oornsiderado's, n01WUIJiis',
nœtPJ¡ ,disrtiwgue dJal& congéneres.
Ohegooa; porém a; aJIItwra, PI1'Ó'Pria"
efis que e8'8a,8 pequernas e hwmiiZdes
mrtétri1œs OormD .que ISlet .œgigamtam,
oferecMdo IS(Ulgootõe¡SI·de cool/".df1ffl¡ada
ha;.rmorntœ parra; a!S1 quœils 'pO'UlCOI:' a'S'

jUl�gal1)œm mpltlas.
(ODnclui 'IlIO. 3." página)

I FACTOS E IMAGENS I

FUTEBOL.
TAMBÉM PRESSUPÕE HUMILDADE
QUE nD,S deSlcwLpem aqueflG!S pe&- «a, hOiTatsJ e a, t.errrupos» no pe'l1lÚlItli

sO'aos pa,ra quem não pass¡a, de mo dorrnAffbgo" enn que ItiroemoSi de
herresw, 'I'11.!ÍJS1tlWrœr .cotÍlsal8l de e-spiri'to, SOico,rrer-nolSI da tlielfWisâJo. e8'pamhoila
ou .cabeça" co.n� coisas de pés, maIS (vCl/l'1Jtl(1)ge<m de no·s e:ncorntrarrmo-s

C01'lltWvuOJrnO'" œ gaS1tatr de borm gra,- am Villa, Rea.l ,de Sarzlt:o Arntónio),
do. wma ou du01Sl hO"'(})$¡ 'I'1I1Æ'Yn! cO'I'IJc.er- patra as'8IilsitiJr 'YnII1IitSi cedo. à firnail dKJ,
to si'l'l1fó1ViJco cujo. prro'gra;rn,a, no.s1 sa,- ta,ça d;a¡'1 na.çõoo d.œ Europa" em f'Ur
tilslfa,ça, do 1nesrmo modo .que; œam¡,o,s ltelbo�, ·Œi.stPWtJl1;da, em Be!Lg,rœdo (Ju·
porr be'rno ernvpregaila a ho",a, e -meia, gO'slátt>ilaJ), enltlre ais, equipws da Re-
1tece8'sária patra œs.sisltir a U1n jo'go pú.bU,ca FruerraJ da, Al6ll1U1ffl¡ha e ela
de fwtebo'l de certo nível, É por Checo8'lOfV'lÍIquia,.
iSlto que. a.ãinJd;a, não no,s zamgámDs Te;moS! v-ilsfto" aJt'rœvésl da tellervi
de '�O'd() C?m:!: a nossa portugues� sœo, ta'l1ltas fi..naAis de fu,fJeIDo:l errutre
Rau'uo,teletwslao, que, wmo, vez po bo, equipaJS que 8Sta, 'IWila :!leria
OI1.iJtraJ, ,lá corrvs:egue Olfere:Cetl"-;nOIS 1 pœ�� nós� que aJs olUtræs, Sel de;la
uma'8 wrnoslt'ras de œrnribos DS gene.-
ro'.51. Toœl, 'to'dwvia" não aODrnteicerVa (Oonclui na S." página.)
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NOTAS DE VIAGEM (IX
EM Mi'ram.da del IEllbro, a CQncen-.

tração dOIs¡ passageiros do com

boio rubandonado foi morosa, .muito
longa, aJborrecida. ,E?1:ávamos 'sem

sæber ,quanto tempo le,varia essa

operação de trans·bo'rdo. Nem sa

biam�s 'se poideríamols, aias,tar-no·s

por al'guns minuto.� de80sa gare.
Esperâ,y.am�8 nOiVa composição fer
rQviár�a, a todo o momento, ,aJi for

mada, pa�a levar a,s nU1l1e,rosos

pass'ruge,iros.
Eintretanto, a companheira de

viagem, mãe dos três miúdos, tinh.a
ido ,telefonar pam OIS pai.s, em VI

tória, apenas a cerca de trin�a qui
IÓmeltro,s dali, para que os VIeSl-.'1Cm

buscar de automóvel. Juntaram ba

gagens 'à lfamí.Iia, e llJguardaram ao

quente 1B01 des,SIa manhã do no'nte

.
aa !Espanha, a Clheg1ada sa.l:vad�ra
do. carro paJterno. Porque nlnguem
sabia até ¡quando .se teria de espe
rar pOII' novo cOOlllboio. E como o

cas.al e as crianças estav'am ansia"
sos pOir deis,cam.mr em casa da fa

míUia, compreende-se a preocupa
ção. qUe neJes verificámos, ao des

pedirmo-ill0l8.
- O meu m.arido vai a um 'semi

nário de oftaJlmOilogia, em Barce
lona - disse, com extre,mos de mo

déstia, a mulher do «indiano por
tuguês».
Hou'Ve que pas·sar, com malas e

<bag'agens, po,r corredores s.\lJbter
râneo·s para chegarmos a um ou

trO' cai'�, onde o emlbar<qu'e se verilfi-

PO'r �ntóniO' dO' RiO'

CQU, três ho.ras depoLs de ali ter
mos 'sJdo de,speja,do,s da camiO!Ileta
que 'fizera o. transbordo.

(Carnclui na, 4." página)

.. ti 1lIt1/or '¡fue.a
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tvidas para atenuær Q mal, O Muni
clpío não vê soíução, sem estação
de trætarnento de esgotos que im
portará em mais de 30000 contoe;
de con.sulta, à Secretaria de Est-a

d:� 'Cl1� Ambli,enlue' lÍlIa,dJa. die ¡pIol,liIt1irvlO
há por agora e o mal aumenta de
día para día, especialmente pelas
áJgU8.¡=:¡ dos lagares de azeíte e óleos
de algumas oñcinas e abé de bar
CO,�' de pesca que no rio destroem
as espécíes próprias, para engodo
qrue conetítuem riqueza de toda a

população..

�b� ,a,lvi'tiado que para reduzãr
o mal, se prevmam as propríetá
riolS¡ das oifictn8is, e lagares, no sen
tí'do de, e!Vitarem o lançamento de
resíduos dlea;ginOi�lOs nos canos de

e,sgolto¡ conframdo-rse que acatem las

prevenções, poís que fazendo-o

prestarão bom serviço à colectí
ví'dade, '

� -",l
INTEJRESSES OCULTOS

JORNADA POSITIVA DA FI

LARMóNICA }.O DE MAIO Partidas e chegadas

T'l'WnSlferrilu a Tæ7ul:ênci:a pœra.
Grâ'YIJdJollllJ o nOlSlSlo, ,œ8�ilnamJte oStr. Tvtlo
I.títtJ.i,0I Bæpt!i;sif;¡œ M(J)!trici<o'.
= ESitá IjiIWSIŒn'dÀO iériae em Mornte
GO(/'!aOi o lSir. José Neves. DOi'l'lViingo8)
'YIJOISIS'O: a8sVna;nU:e elm Erançœ.
=' Oom. 'srua e8rpolsa 8'1'." D. Mlœria
OetcílillJ Li!rna, BClII'/UÚ;lUo ,esctá a ojérias
elm Villa R,e;œl die SaJ11It1o, AIf/Jt'Ótnio o

Si1\ AnJtIón'bQi QiWetilrólSG' tno&SIO, as8irlJan
te na, Amaidotroal.

Gente nova

N,Oi Ho's'p'Ütœl Disltiri-t,al dJOI Bœr
r,e1Jro âeu. à õue Uim bebé do, seæo

m.aslCulmo) ,(1¡O q'lllall fo� P'Olsltlol ,o nOI

me de A11Jt.ón4JOI josié das' Dorr6isl OaJr,

dJ0180, a, 8ft',,· D.' Mq¡ri11lJ Her'InIÍnia
E,lilaJs d,1M Doree, eslPol8a IdJO, ISlr. Joæ
qui<m Mœteu.s aWrdJo�o,. O neó;fiJto é
neto matVe!MOI,� D. MaJriœ. ,dJ6i DOUT
dJes Oa,brijt1a, EliiAœ§,P (já fœle,cidJa) él

,œo sr. José Brwno ,aa,s DOlI'eSi el pa
!termo, IdJœ StI'.· D. ROls� Ml1Jriœnœ Ma
¡teu& 6 dJo s.r. An:tórn�o JOIaq1.l4irw Oar
œOi8fo'.

.

Re¡gi,s;!;amio,s com sætíæfação que
3J !Filarmóni'ca 1.0 de, IMaio' se deslo
cou a Sine,s para prestar homena

gem ao Clube de Futebol Vasco da

GlaJmlru, !t1lJ plalsl�lald:J 0;:11, 20, ern que
dUfiml!lltlclu 'D IJUJ,i) Fluib:lbo� Clru/bla del
S'erubal I�'aindo. <vencedor por 2-1,.
Acompannaram-na muíco, asso

'clL3JdJol3 19 'o lRi:l:rJ¡Clh,o @o!1ClIÓ'l1iJClO die

L'PIg1:I:I'dio qrUJ2' JIla 'i:1V�:lu IUlm3J Id3lt'ialVla-,

nn ldi" ¡,-I"IUI-3 lal"I'IJŒ�mr:OI3 coeri alPtrlCJÕ{�'
'll'liaJdlaJm:emitIOi ,300 !P'elSlSIoas.
No percurso, a Banda e o Ran

cho exilbfuram",sle eJffi A�joe!Zur, Ode-'
mira e Cereal do. Alentejo, tendo

as populaçõe.s-mor.itrado o .seu rego
zij-o pelo acontecímento,

lEom: Sines eram 0101 V'iSlÍ,ta.nt-es es

pemadcs pela Banda Recreætíva, e

ap'Õs troca de cumprimentos', hou
ve desifile pel-as ruas da viLa, de�"
ten:do-,se junto aos edificios ·do,s
BomJbeirOo� Volun:tádo,s de' Sine!:',
slecretaria dO' Clube V3JS'COo da Ga

mª, .e Câmara Mu'nicip!!Jl.
Aqui, o presilidente da Cámara

dirigiu uma 3i}ocução de agra-ded
mento aos 1acobri,genses" que de
ram Oortgem à j'Q.rn3Jda de 'conrfra

tnnnl;I'!:lalç.ã,:) tdl� 'Clalr.i:z dieI3¡pIOll'ltIi.'II'O, C'Ull
tural e turístico "que tanto. animo.u
a's despÜ'I1tista,s e fHarm,ónic'os da
prOogIlesl,'Íva vila, mais aprmdman
(lo. as popuhj,çõe,s algarvia e alent-e
jana-. S'eguiu-IS'e o almoço, em ,que
os dtve,n;iOs gruPQ�, ,S'e es.palhara,m
no vasto /PaJ:\que Municip3JI soh üS

esguios 'pinheirols, em am'briente
131�vialdlátv:oŒ,. AlPén ;a ,Œ1elf:1elilçãJo1, fon
cumpr.ida a se,gunda parte do pro
g,rama oom a exibição. dOo Rancho
de'IJ3igols.e audição. da,s,_d1ias�an
d3JS I1'a esplanada de ISi'nes, junto
ao' J'ardim Munidpal onde ,3JS popu
lações de L3Jgo,s¡ e Sinels, aclama
ram entu'd'!!Jstiocamen'te os ellŒCU

tante!s" segUindÜ'-·se corte'jo. ,até ao

ca-mpo de fUltelbo,l onde ·se re;pert:iram
o.s aplausos.. Mails tarde, na ;œde
da, ,FiiI1all'tl11JómlilCia ide SUIl1IClS fuá i,'elrMI
do, um ibe/beret-e e trocad!!Js pala
V1!1a13 Ider -laJpii':eç._"

-

'e ;ag¡rtilifelcli[n¡�IriIti()I,
pe'¡os vilsitantes Icomo. pelaiS ,vis,ita"
daiS.

Dura-nte a jo.go, foi po.,rt;o à dis-
-

posição do.s vi's'iJtante¡�l um oimpro,vi
¡-/'ldJGI blair', IQIIlldl8i glI1altlUJiluaJmlelnitl81 ¡pIUldl8i_
]'am tomar rerfre:scOos. o¡ferecido,s pe
lo Va:s:co da Gama.

A 'IlI01'I'I'" a Clalf'aiV'al'lla, !l12g1I""t I,PrJ
PI LI'I/�3Ç l'I?lt1lclOi V'flslÍ'VIeil a �1aJt1iJS1f:1açã.o
de ¡to.dos os componentes pela feliz
ideIa do;'] 'dirigente!!1 da ,Filarmónica
1.° de, MaÍlQ_'Q'Ue ,a,s,sdmc Dl'OUOorci'ona- _-

ram jOTDIad� de com'i:-at�lmização
que perdu'rará em 'qualntos na mes

ma tomaram paine e bem assim
n/3. ,£li\IlJlÍlál�tlJoa plO(piUllaçãJo elilIlleell1lEIEl
com afinid3JdelEI vlaho'rio,�'aS' 'e pec'ep
IfjiJVI11S .à!s IdJ21:1 g:'nl':lel" oll'ldleÔrla,�1 dia. 1Vi2�
li'l¡3, LI3Icólb!rdig1a,

Ii.

questra IS·mrf'óni'ca da Radiqwfusão
Portuguesa, @antasia coral em dó

menor, Op. 80 de Beethoven; 19,45,
Genbe do amanhã, séríe fi1mada;
21,05" Jogais s,em ;f.ront-eiras.
Domingo ã..s, .14,15 horas «A rna

Ia der Hamburgo», série filmada;
1'5,145, «A famí'lia real illa Broad
way»; 1:9, «Heidi», desenhos ani
mades: 19,13'0, 'DV rural; 20,. «Os
gcodies: 211,1):5, '«'Quas,e pOII' míla
gire»,

nense, amaenã e domingo" «Loja do
slexo» ..'

rEm J>;ORTIMÃO) no Cine-Teatro,
hoje, -o catedrátíco» ; amanhã,
«.Tommy»; domíngo, «As noítes
loucas do Hotel' Lua 'de :Mel»; 'se,

gurrda-feíra, ,«'A vingança do dra
gão 'negro»; terça-f'e ira, <�Grande,s
batalhas em camas fO!fas»; 'quarta
-feira, «Harry, o vigarista».
,Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINJlJIS) no Cine-Œeatro João de
Deus, amanhã, '«O furacão do Ka
rate»; dormngo, «ICam jeito IVai na

, farras ; 'Iberç.a-feka, «Dois homens
e uma arma»,
Em SILVEIS, nOI Cine-Teatro ISH

vense, J'lo:je, '«A jovem ,a;sl�!!Jsl�n:m
da»; am�i1, ,«Seis pi's't()lleib:�s pa,ra
um m,3JSIS,açre,»; domingo, «T'enta
ções de 'um vilÚ!vü»; terça-!feira, «O
¡jita- dos 7 ldbOlS1».
!Elm VIDA RE,AL DE SANTO

ANTôNIO) no Cme-IFoz, hOlj'e" «Pu
mo ,sangrento»; amanhã, «Uma ra
pari'ga e sua-s 3Jrmas»; domingo,
«Otbrtgado avó»; terça"ifeira, «O
sete hraJvio>" "quar1;:a.,-!fetra «4 'cava-
leiros de K;{mg-¡F1u».

,-

ma Leandro e Maria José Botelho
Leandro.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve) senttdos pêsa
mes.

lotas
De 22 a 29 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIR.A,S :Cínem3S
Rainha do Sul
LeJs,üa.
SIU� .

.A!g,a¡d!ã(o /.
F'l!Jo:rdCl Sud. .

L:L'bieo:iúa
Pélt'o,lla do. G;ua:�ana .

A-taJ!lamlba .

'

66900$01)
56300$OQ
39700$00
317.o�oOO
31400'$00
23500:$00
17300${)0
9000'$00

275 800'$00 .

'Em ALBUFEIRA) no Ctne�Pax,
hoj'e, «7 mortes nos o,lho¡;:, do ga-to»;
'amanhã, «[)ois hom'ell¡sL e uma ar

ma»; domingoQ, e.m ,matinée, «lPato
Donald & lC."» e eJffi soirée;,. «Gente
si!11iples»; terça-rfeira, AIMassacre»;
quaIlta-feina, '«IDe,camel'on n,O 2·».

IEom ALVOR, no Ctnema T·rés
Irmãos hOIJe amanhã e domingo,
«lOs doisl 1fi'H]ÇlJs de Trinitá»,; terça,
quauta 'e ,quitllta"feira, «.o cardeaœ».
- ,Em A.R1tL4.ÇAQ-DE -PÊRA,-na
E!splau3ida Par.a�so, hoje, I«Oantin
flas às ordens de 'voI8sellência»;
amanhã, «Justi'ça de, 'Cahi11»; 'do
mingo" ,«.0"1 ,pe!Ctados ineonfessáveis
de uma senho.ra ,bem»; te,rça-feira,
«A rat'-'a do lti:gre,»; "quarta-ife,ira,
«Âs noites do deUi.cadinho».
IEm LAGOS, no ll'e3itro Cine,ma

Impér-iOr,- amãnhã,--«:I'o.ill!my»; do

mingo, «lMiniha mulher é _doida»;
terça-!f'eira, -«lOnde é que dói»;
quaIlta-ifeira, «.o preço. do :silêncio».
,Em PoA'DERNE) no Cm'e Pader-

Não é s'eg,redo' Ique o Ho.spi>ball
de Lagos iteJffi ,ganho pre,sUgiü pel-a
e:quipa de traJbalhadores de que dis.

põe, onde albundam e'lementos q�e
comQ 01 -dr. G3Jta Gonçalves" sacn

ücam !!JS ,�!l.ias Iho,rals de repouso pa
ra IJeI'vir os 'que ·SGfrem.

Tælovez paIr "tSiSO não nolS pareceu
cair b�'TI:1 .entre o púlbUco a distri

buição p.e.la .. cidade de panlf'let<Ys
que.rendo fa2)er ve,r que -.o ,dinheiI'o
do Haspfta-l se,ria des,v�a;do para
fDI1s paJiticula-re,s e atingindo o ,ohe,
fe da SecJreltarioal.
Temos fotocópia,s de docum.en

t'ÜI�1 compfOV3it.i'vols da aqui'!;ição de
diiVe,r:;los; móve,Í'!¡ executados na ofi
cina do, E'r. C3Jrlüs Daniel Duar

te em 27 de M3Jrço findo. na im"
_ pm'tánlCia total de _.708089$'50,. poor
Oordem emana.da eto ,s'r. José Edgar
Cardoso Henrtque da Silva .membro
da meiSla a:dmintstratiova da Mis.e

rrGórdia, e declarações de,Slte, e do
sir. DUiaJite, eSIc1arecedo,r:as de que

, o chef'e d�a S,ecretaria não mandOou
executar para s'eu uso peslE'oal
qu.aisquer móveis na oficina em

far.icias 'D�baI .
_ J+ •

O'

T

De '22 a 28 de Junho

Necrologia TRAINEIR..AS :

EI,Itlrl2illBJ dio SuI
AI1dJa- .

Aml3JZOIIlia
Rrl:lndelõl3. dia IS'ul
D1almlallllbe
Brhl¡ ...
No.v.ru Sm. PJeàadie
Pé,JiaLa AJ1g1aJrrvd:a
Oa:j¡u
AlUJdl3Iz .

Ag3Jdãia
NOVIa OlJaT,iJnJha.

..

.

Mía'IÜla Rooa
Pc!t1lMru dia Dador
AJleCirlim .

Em AILBUJi'EIRA) ho'j'e, a Far

mácia Alve,s,-de Sousa; e até 'quin
I�a-fed)ra a- Farmácia Predatde,.

IE:m FlARO, hade, a 'FarmáJcoia

Montepio; amanhã, Higiene; do

mingo, Graça Mira; segunda.,feire,
Pereir-a Gago; terça,. POlItte,s, Se
q-ue.iTr-a-; 'quar.ta, EaJptist'a e-quinta-
-feira, Oli,ve-ira Bomba.

•

IEm LAGOB 7 hOij'e, a !Farmácia
Neves,; amanhã, ,Ribeiro .Lopes.; do"

ming9,. ,liacobrigense; segunda-fei
ra, ,SUva; terça" tNev-els; qU3Jrta,. Ri
beiro 'LopeS! e quinta-ifeira, L3IcOo
bri.gensle.
,Em LOULÉ, hoje, a lFarmátciav

Conrfia.nça.; amanhã, P'inlhe.iro; ,dOo"

miJngó, 'Binto;' ¡segunda-feira, Âve

nida; .,terça, M,adeira; !quarta, COon
ft3!llç.a e quinta-!f'eira, lPinheirOo.
'Em OLHÃO, hoJe, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Pro.gresso; do
PROTE():ÇAO A AGRICULTURA mingo., 01h3!lle:nse; ,�,e'gunda-,fedra,

Ferro; terça, Rocha; quarta, Pa-
Talvez p!o'I1que ós oportunist3Js checo e IquiJllta-!fle-ira, Progresl¿ro.

aibundam, a prOltecção à agdculltu- ,Em PORTIMÃO) hoje, .a Va,rmá
ra não nos parece aglOra maJ,s efi- cia Dias,; 3!lTIanhã, Cen.tIlal; domin"
ciente ,que an'tes'. go, O]ilveira lFuI'tado; segunda-fei-
A JUil'ta-NtaJcional dais Frutas deu ra, Modelrna; 'te,rça, !OaIlVailho;

e'Slpe,ranQ3Js. a;� a_gr_]gultº�� cIa_ 9'u.artª,,_'�OS:<L Nrme,s e ,qutn'ta�feira,
aciuiSiç�o, da p:rO'dução 'ele babat� a I Dias,· . . . ¡pl'e.ÇOiS m!'l�'s ,QlU me;nOI.51 ,co,mpensa-d�.", Em -TAVIR,A� ihOiJe,' ta. Far�aclij"1"
re;s,. e de Ital relsultaram Seiffi8Jnte,�- Fr3!llco; amanha, Sousa, domIngo,
ras 'aJvultaJdas. A,p6s a 'Colheæt3J, po- Montepio; ,slegunda'-fe,ira., Alb'oim;,'
rérrn. nem':a Junta- nem 3¡s Ooope- terça,. Central; quarta, iFra-nco e

r3itL�rus Algricol1a,s. relcehem '00 pro- qumta-tl'eira, '8oous,a.' ,

duto e OIS',agricultore'S diz.em, com 'Em VILA - REAL DE SANTO
razão que Oiõl benelftc1O¡'1 preconiza:- ANTôNIO, hoje, a 'Farmácia Car-'
dos sÓ atingem ais oque menOosl pro- ri'lho; e ,ruté tquinta-of'eira, a F'al'má-
duzem. cia Silva.

94200$00
84200$00
75300lliOO'
69600$00
'608 850$00
67500$000
654üÜ'$üO
60' 10'0$00
51300$00
48700$00
39400'$000
30550$00
30350$00
282300$00'
22800$00
1034D$0Ü'
9900$00
9900'$0'0
4950$00'
10.90'$00
380'$00

873 040${)0

J osé Martins Rainho

Fale:ce'u e,m Faro, 01 ,'Ir, José M3Jr
tins RainhQ\ de 84 ano.s, funcioná"
rio a,posentaào de, Finanç,as, natu-
ral de 'LolU1é, Deixa viúva a sr."
D. Judite d¡¡, !Lue; e 'era pai dos srs.
dl'Si. Jas'é iMacia de Fre,itas' Mar
tins, mtédiéo eSltomat!olOogislta em

Po.n�ale'gre, ca.slado com a 1ST." dr."
MrubHia- Freitas MarUn,SI e José
ROlsa Martins, p·rO!fessor efectivü
da IEos,cOita Indumria.l e Comercial

c,aUJ,Ia-,
��
__

�_��_�y-�

iCondui;.mos, poL�" _
haver má fé

de a;lguoém 'que usa o ,3JnonÍm3lto e

a 'quem fteart,a bem revel.a.r�se, pe
ni te;nciændo.�se ,d3JS acusa,çõe:s feitas.

- de-F'arc,- G-8;S:rudo com a sr.a iD. J:'.lo¡¿�
mia, iFaz,enda da !Silva" prof'esso.ra
da iEs:c'Oola do MagiSltério. PI'imário
de Faro. O funeral, que se rea;lizou
para O' 'cem·itério de FarO'" cOon,mi
tuiu sentIda manLfelJtaçãü de pe'''13ir.

Custódio Américo P,orfírio-

Leandro

E.m Tavira, de onde era natura:1
e onde residia" fal'e,ceu o ,�Jr. Custó
dio Américo Porfirdo Leandro, de'
519 ano,s, easado COIn a Sil'." D. Se
rafina da-Oooce,ição Costa: Erapai·

- - Médieo-deFmat-ov.enereologista-
!lq,;, _st.;: ID.-,,!Ro'�la .,da· ço:slt¡¡, Le,a,n- Professor agregado,' de Medi-
dro. e ID. Ci,lena. Gilberta COSIta cina Interna
LeandrO' e das sr'S. João Céstar da
Casita Le'8indro, 'António JOoa;quim DOENÇAS DA PELE

da COiSlta :Le,andro Marcemo da E VENÉREAS
Couta LeandrOo e Lúís [M'anuel Coso,
ta LeandJJo; ,£Jotgro da-s sr.,"' D. Ma
tia No!élmdà Guerreiro Lean'drü e

D. Maria- JQosé Palrrna 'Leàndro e do
sr. IManue,l Jo'sé do rSOol iBote1J:ro; e

'avô do's, mendino!s António JOosé Pal-

FamiJso¡}
Rla.ID:lihia dio Srul
liE'iStle .

NOVla AI!1€1oEla
'R:elS1tlaUl!13Jçã,o

•

•

•

•

•

•

•

• iit
Sérgio Farrajota Ramos

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Os dois filhos de TrinitáDISCUSSÃO SOBRE POLUI

çÃO EM LAGOS GRUPO C-H anJOt�

JoOœC{i'l1Mn Idle SOWSIll Pi.&car1'et-a

Televisão
Conform'e foI noüciado., de'c'o'rreu

no dia- l8 na Cas'a da Cultura tima

diis,cu!ssão. pÚ!bIi'ca sohre a poluição
e,m li!!Jgo.g,. IDGoi,s homen,s de ho,a
von'ta:de bigadolS' 3JO Movime-nbo· E,co,
lógico ,po.rI�Ulguês, f:3Jce a eX]JolsiçãJo
de hÜ'mens que sre dedicam à apa
nha de, «'engodo» pa,ra a práJtilca de
dete,rindnada-s pe'Soeas na áre,a do
rio L!!JcÓlbri'ga,. e vêem á sUa 3Jcti",
vi/da-Œe reduztd'Í'l:nima pe;la p'OiluiQão
deo¡te" di's'8e�am das. dildgêndaJs ha-

Die 6 a 8 diEl JUILho

TerrPllo em lotes Com os locatários na

praia, os larápios «lim
pam-lhes» as casas

Eleições Paderneo CARDEAL em
Algumas rUibri'ca-s que ip'odeIlá veil'

no 1.0 Programa da R. T. P.:

HoJe, às 19 horas, '«O c3Jvalo te.r

l'acota», série filmada; 21,30, «O

pianQ»; 22,20, lCinema-76, pOor Al
fredo Tropa.,
Amanhã às 1605 horas «As

a.ventura.� 'da famrÚa Poewn�», 'sé"
rie fi.]ma-da; 16,,25, Funga,gá da bi.
{)har3ida; 18/30, co.ncerto pe,la Or".

GRJU�O D - 18 IMlIOU
De'correram dentI'o do maior ci

vLsmo., vrell Paderne, las el'eições pa
ra a IPiresidência da Repúblioa.
Funcionaram ,quatro secções de
voto paIla ,2 3'24 ,eJeoi'tore,s. GQ¡ffilpare,
ceram a 640 e ais relsuJt8ldols, fQram
OIS se,gUÍntelEl: 'general Ramalh:o

E'anels" 9716 ,volta,s; ,a!lmir3!llle, Pinhei
ro de Azevedo" '268; Octávio :8a1:o,
6:6 e major Oteilo Saraiva de Car
valho 303. Voitos nu¡'os, 18 e em

br3Jnc'o 9,

Urbanizado para cons

trução, no centro de Quar-
teira. '.

,

Vende-se. Tratar cl Ma
nuel Pontes da Horta -

Tel. 6 52 30 - Quarteira.
/

'D.Ei 9 a 11 di" JU!llh,o Apro'V'eiitando a a.us'ência -do's 10-
caJtártios na prMa, os larápiolsl,. uti
lizando chaves¡ [als3l51, penet.I1aram
em duas viJvendas situ3Jdas na Ave,-'
nida 5 de Outuibro, em Faro., fur
t!!Jndo IdÍIVers·os obJectos,

.

designada
mente vaJlooire,s elm ouro, cujG custo'
s!e cifra nas duas centenas de'
contoo.

o Mocho e a Gatinha

Fundição
e ¡erralbaría Me[âni[a

BREVEMElN'DE:

Armozénsvendom-se Casa
EM OLHÃO

EMILIÉNNE
IrnIuErr1ditlol a mim. 18 aJllIOSIFundição de ferro, bronze,

etc., e serralharia mecânica e

civil, vEIDde:se, arrenda-se ou

trespassa-se.
Dão-se todas as facilidades.
Motivo de saúde.
Resposta ao apartado 85

-OLHÃO;

Srs. ConstrutoresVende-se no centro de Vila

Real de Santo António.

Trata o próprio na Rua In

fante D. Henrique, 6, na mes

ma vila.

Com áreas aproximadas de
cerca 300 - 325 - 350 - gOO
e 900 m2.
Tratar com J. C. Cruz -

Rua ManJeI Martins Garro
cho, 1 '- Olhão.

Desejo construir uma casa de habitação na Fuseta.
Os interes·sadoa nessa construção deverão dirigir-se

a Ilda de Jesus Matias - Rua Dr. Virgílio Inglês, 8 -

F\J.seta, onde encontrarão fotografias {ia casa que penso
construir. Agra:deço me enviem directamente preços,
desenhos ou esboços e possivelmente contratos para:

João Bernardino Dias - Gmlstromsvn. 100-C -

Strommen - Norw.ay.

AR CONDICIONADO

SESSÕES DIÁRIAS

AS 22 HORAS

OVERDADEIRO CARNAVALBRASILEIRO
NOS CASINOSDOALGARVE!
De 1 a S de Julho, o sensacional show
do famoso conjunto brasileiro

� I
Jiti�iQII"��

DIAS 1 E 2 (5" E 6' F�)-CASINO DE ALVOR (0.- 082-23141)
DIAS 3 E 4 (SÁBADO E DOMINGO)-CASINO DE
MONTE GORDO (0.- 0.81-42224)

Entrada-10o..OO Consumo mínimo-2o.OOO

DIA 5 (2'F')- CASINO DEVILAMOURA (0.-0.89-65319/86)
BAILE DAS DEBUTANTES DE BELÉM DO PARÁ

Entrada -100.00. Consumo mínimo-25o.Oo. SAIAS,fRMAOS 8.. CIA.,LDA�
Casa fundada em 1926

OLHAO PORTUGALCASINOS DO ALGARVE
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Projectos, instalações eléctricas

especiali-

Dr••nlónio Belchior Olhão e os Santos Populares

A propósito de

(Conclusão da i» página)

Foi 6Sita iJdeia, de plena. 'ClIJP'aIIJi,da
dia de raœl4!zalção a que \Sie nOISi oie
'I'acer¡¡., por eæenvpio, na; Rua. do, Dr.

E�têvoo, que 'Vi.trnAo� effIJj'eift':a,œa, de
U/l1'lj fi>XlfJr:ermo'- œ outro à boa mœnen,
ra SlUlnljoWlli1nœ. Oostomæmoe d� ter

paJlarorraSi � j��ol p'ara dar aos leüo

retS1 rplemœ :i1dieàJœ da �X't,raofl1dilnáría
iim,¡proo8'áo qua tœl ?'lUa nos CaJUSIOU.

Eramu mœ.sttrOiSl, àS' d�z6rl�as" grœ
c�lm,e¡y¡,t,e r8(l)æ.t�dos de marce¡l.a, a

a'Pl()�œr rtoda 'Wl'l'!ia; cœfœdiu;pa ,d� ba
ló6SI C'o'lorídolS de 'J1'I!Ú,btiqJlo' e aJf:rrac
m'IJo aspe¡atlOi, If!lYl1lbramdJo [oies, si-

.
no�, Icaib(J)Ç-œS< e¡ owt'l'US œbe¡golT'i=;
erœ uma iJmetnisridão de bæn.d�
nha& recortaâasç a ,erntrelZaiÇlar�s:e
nos eiXternslol8 COtndlõe¡SI de fæltãJo" itu

dia ,�lS1eœdo ,caim UIlna grœça e arte

que no� di� �UII1P,ræ,olS. E Bra
rConolusão da i» página)

de AJbril j,á conseguiu resolver to

dos as iSleUts problemas?
Durante os meses de Janeiro a

Abri'! do. corrente ano, abrangeram
as colunas do JCJfT'rfU1;Z do ADgiarve
grande quantídads de temas polí
tícos, Apareceram no mercado

mats e maíe jornais'poñticos, ex

clusivamente politicos. Durarste eS

ses meL"8\9 o J'()1TVYW)l do A�gar'lJ,l?! deu
a entender a querru era seu assi

nante e se encontrava rora dia sua

terra, que os problemas es.tavam

resolvídos ? cQue acto milagroso a

da palavra! ISÓ que ,s:e falou dema

srado 'e, ao fim de ;tanta discussãQl

politica, nada Q1U muito pouco ,Sle

resolveu. Vê o s,r. Sousa lPIereira o

senüdo. de �<em de,mncraCÍ'a nem

tudo é política», embOTa o s�ja de
facto.? Todos o.s assuntos podem
ser comentadO's, di,s,cutidos, vi,stos,
analisado.s'sOib o. po.nto de vi!:ltoa po
lítico., para conduzIrem, na concre

tização, a projectos viáveis: de re

lSIolução do.s prolblemas existentes'.
No meu entender, a Demo'cracia

quer-s'e posta em prMica. li: nece,s

sário. 'agir na prática. As pessiDas
deste iPlai¡:¡ anseiam por resubtadDs

práJticOs e. reais que melhorem as

surus condIções de vida. Só atEls�m
acreditam na Democracia e não

mais haverá -diltadura de 'quallquer
espécie (lfal'o em ditadura de DÚpU
la) -que cons1�a vingar num Povo

que ac'red1ba no.s 'beneficios a 'que
pDde conduzir a lilberdade.

Comece'mos por lançar entre DS

leitores e co.lrubo.radorels um convi

te à' 'SUa participação na mellhoria
do JO!f'l/'l;œl. Idlo AZg-arnve. li: urgente
não deixar perder e.£rt:e ÓI1gão pro
vincial de luta por um A��arve
melhor.

ALgu'mas s'emanas há em que· D

Jl()rfYIJa� do A,Zgatrl)� não paslsa de
Villa Real de Sanio AntóniD, QoU

viaja até Lagol'" e fica pOor essas

parrugens. li: neces,sári'O -avivar o

enltusiasmo de an.u:go� co�aJbo.radD
res ou 'que e,ssa letargia 'Sirva o'

despertar de novas vo.zes, 'que· Itra-

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga,72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

«JORlN.AL DOo ALGARVIE»

N.o 1 006 - 2,7-976

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMÀRCA DE SILVES

Anúncio
1.a PUBLIOAÇÃO

Pelo TribU!nal Judici!rul de

Silves e nos aulbos de Oarta

PreC'atórira n.O 38/76 vinda da

3.n Vam Œvel da comarea de
. Usboa, extraída da Acção Es

pecial de Venda de Penhor que
Metalúrgica Duarte Ferreira,

SARL, move; contra VIlEGAS
& CONCEIÇÃO, LIMITADA,
com domicílio em S. Bartolo

meu de Mesisines, fioi designa
do 00 dlia 30 de Julho, pela;s 14

horlasl, neste Tribunal, prura a

arremrutação, em 1.a pDaça, e

pe10 maior lanço 'Oferecido aci

ma do va;lor de 50 000$00, do

veÍ'culO' ruutomóvel pesadO' da

marea «Bediet Tramagah,
matrícula AO-85-45, pertença
da ré Viegas & Conceição, Li
mitada, do qual é fiel deposi
tárioO Manuel da Cooceição
AIIltónio, casadO', industrtal re
sidente em S. B3Jrtolomeu de

MelSismes.

Silves, 21 de Junho die 1976.

O JlUlilz de Dil!1e1i1oo,

Ezequiel Sanches Oasa.nova

O ElslCTIivoo diei DiJrleliltlo,

José Matias Oabrita da Luz

gam renovação ao [ornat num es

tilo jornalístico mais vivo .. li: ne

cessãrto ampliá-lo, dar-lhe vida
com entrevistas, reportagens, criar
qualidades técnícag à inserção nas

suas páginas de fotogræñas actua
lizadas condizentes com o momento
e es assuntœ, em causa. Outras
ideias haverá, outros projectos
existrrâo na mente dos seus leito
res e colaboradores, Ponhamo-Ios

em prácíca l

J OIS1é Mcœn.u�l Bebahilorr

Cerveiaria
Snack-Bar

TirespaÆllSO ou ælugo, insta
lada em ediffcio novo em Car
voeiro a 100 m .. da praia e mo

dernamente equipada.
Informa: Teléf'. 24692 -

Portimão,

a¡ 111iÚ.siicœ ragoonail e¡ carrœctterística,
a [aeer-se 01!lJl!ir (001 lomço de toda
u ruœ, borndl�a e ilurrllitnada, E'lffUquœ
œrandlohsle obetln no .œmbWrute, €I f,q;
zerndo-'n;O',S' ap'elte.cerr mais pro,longa
da permamêfYlJcila.

Vacœção .corm ,que 'I1'lIl14to tuera
ria11l.i oQlSl ItfW'l'ilS1mOIS do A'�ga1"l)e¡; eæ
pressão de bom. gOElto' que âe m.odJo
netnihum naSo erYUVe'I'goma, tœllvez UIln

dila Q f�cínio das 'l'Uas efYIJgaJlana
das - CO!'l7la esta que açoræ 'lJimo!S

do Dr .. E$.l'ê'lJæo� cotnSrtituœ cartaz
turíd!iiJoo qua em Olhiio p�narrrvernte
sa aMe à belezæ Ida's II'YIJira.mlCe.s a aço
,teias )fJorrnanda a Vila Cubista, pon
ta Íin!diJsrpe<nslIÍlV'8'l die p,œslS1aIgem no

rOlteiiro de qUeim vvsri;ta o A'�gJar'l)8.

J. Lima

Ministro norueguês no Algane
Permaneceu alguns dias no Al

garve o sr, Per Kleppe, minís'tro

das Fínanças do gOoverno nor-ue

guês. Ainda que corn carácter pri
vado, a vísí'ta permitiu-lhe o con

tacto com vários sectorB¡S¡ da econo

mia, desígnadaments o turflstíco,

Acompanhado do dr. Salgado Ze

nha, ministro das Finanças. de Por
tugal, vislÍJtou vários empreendi
mentes e. onganãzações turíetícas
da nossa Pro.vÍncia.

BeUla 1.a 'VI2lZ em Po!IitlU!g18J]

CURSO DE FÉRIAS
EiM LJjSIBOA

dia JULHO a OoU'NJiBcRO
'em 1 ou 2 OIU 3 semanas

iillJctlUd.lllJdJo AJULAS E ALiÜŒAMiENTO

- ,PROoGRAMAÇÃO DIE COlMlPU'Ii-ADORJElS
nag 11inglUlalg;ellla OOBOL r-' REG II - ,AlSISIEMiBLEiR

- P:EiR.lFURoAÇAO ID VlEiRJIiF]OAÇA'Ü JiBM (individual)
- 'DIESEINEO DA OONIS,TIRUÇAO CliVI!L
- MiEIDIiDOR OiRJÇ.AJl\1lE}N7I'IiSrI',A CONiSIl'RUÇAO OLVlIL

-;-' [)JElCOR1AÇÃ!Ü DIE INTERIOREIS - DIIDSIGN
- OONITI.AJBl]L]DAtDE
- OON!I1AtBliLillDAJDIE IN[)IUIS'DRliAL E OEiSITAO ORQAl\fiENTAL
- OE,SlrÃO ,E ADIMINItSTRAÇÃO DIE ,EMlPiR!ES,AlS

- lRiElLAÇõEIS PúlBlLliCAIS - PUSLillCIDAJDiE
- MIA,RKErI'IiNG - 'TlIDONWCiA DIE V:EINDAJS

- lSIElClRIErrAJRIAtDO - HOSHEmElLRA DE 'I1ER!RA E .A:R

O ONICO INSTITUTO QUE ASSEGURA ESTAGI(f
PI, I : )pl:llr'iCil::llIllaunlGls-ftihie I8.1itnJda;:
- BOLISIAIS DiE EISrI'IUIDO ElM INGLATERRA, F\R.A.NÇA E

,EiSIF'tANiHiA.
- iREiOONIHIEICIIlMEIN.'DO 'ÜŒ']CILAIL DOS CURSOS ,EllVI PO!RTIU

GAIL E EM DWEIRISOS PtMS@S DA EUROPA E .AJvrIDruCA
- UIMtAJ OAlRJRlEmA PARlA. OS QUlID A NÃO PtOSISUIDM
- UMA 'AOTIU.A.'LIZAÇÃ'Ü INIDliSPEiNiS\Á.VIEL Pt.A.RA TODOS

INSTITUTO DE AiPERFEIÇOAMENTO TÉCNICO
ACELERADO

RJua NOMa dOl .AlJtm¡a¡dJa, 81-3.° - LLSIBOA
'I1etl1EIf. 3,2, ,5577 - 37:LO 32

F.rlelqlwemWatnld¡o ,Elslbce OUllI,lo� IDlbuwá:

(.O� da l." página)
não. hOrw1J@SISleimO\S', eXlt:l"œiao algwm,as
�doos, que s,e nO!SI œtiiguram curiosas

.

el p'or VsSOI 17)0'81 pefr!Yl'llit,Wno's ItralnlS�-
tiJr aOIS1 etlYei-vtuœi8 leMores.

Boa colocaçao
bom vencimentocom

Liberdade demovimentos
. ".

para o seu negocIo

e postos FACTOS E IMAGENS

excelente instrumento de trabalho e de
evasão.
30 CV SAE - 845 cm3 - 110 km/h Sus
pensão independente às quatro rodas,
com barras de torcão. Traccão à frente.

Capacidade de carga 296 dm3 em utili
zação normal, '1185 dnl3 com o banco
traseiro I'ebatldo - 5,6 litros aos 100 km
a 80 km/h

Procure o seu Renault 4 no Concessio
nário Renault.

A Renault pensa carros para servir... E servem mesmo!

...... _-_ ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

UTIC-FILIAL

RENAULT4

. Uma das ildeias é a de que> n01 fu
telbo�, !'pmr,a œLém da en�gia físka
e dia i!nJ��lilga'Ção l}'u�ce8'slária œ caJda
grupo, bœmbém IOO'l'llta 01 fœc.tor :8:or
I�e e>! oCotnt,a, tpor vw�s� da rtœl mOi
ne1J.ra que no!S jaJz setnItir p:er'na p·eloisl
que, nOi ve¡rrZOidie, m¡œis e Imel�hofl: tra
bœLhaim � a que:n'IA UnJA 17VBrO golp'e
do a;oaso roubai 'Ii1nrprwi.srta"l'Ylente os

10uro'Sl dlœ vitó'ria.. Pois neSta jo'go
da

.

há ,diiaiS, am que. ŒYI'IAbœs ais

aqwvpœ;! se 1nOtitrarœm se¡nhoral5l de
UIlnCIJ tecn:z:ca Œ%[IuraJda, foi, Oifitnal, a
sorte œ dJij,mr œ ,.<(!kaJ ¡'e� quanldo" aq¡óls
01.11 ,norvem,t'a rY!4(J'IlUltO,S ·da «otr:dem,»,'
�aaSi a metj,œ horra Ide pro,lotnga1nen
¡;;o, a cOfYIJtenaœ t,erV'e de 'serr,'d'e:cidida
por «grall'1AàJes, :prenail'iJdiœdaó'».

So,ss:tlguelln Os le¡iltores" que nœo

lh�s 'lJœmo� ta!<:er o re>IOJto, ·dOl jogo,
POr/JSI que parœ isslo não e8'ta;molS
cre¡denciadJo. Dir ..�heISi-e'I'tl,O"', somen
Ite, qUe os cche¡co,,� S,IJIm niBs'o, pare
cerflm ,te.r grarz,ae.s diif1JcubdJœdæ,
mœncara1n" a breve.. tre¡cho, dovs go
los sem rooposta. 0..11 alenu'ieS' rea
giJram .e n!�m la1'l1ce que o Jo'cwto,r

e5lP�nholl c.laJslSi.ficou de nMidio «faifa
rde )°'90», eAnltiara-In u,m It:ei1'Vt,o, De,
p.o<Íls, lutaram ,de',eSlp'er,œaœmen,t,.e¡ pe·
lOi emlpœte, qUe só viri'am œ olb.te,r
no Ú,�_'iimOi sE¡gwndo da p'arlUda mtr'œ
vé.l1 ,da matncação de um «,darn.to».
[¡Sito OIb1'tgOiU à meia horra de f[JIT'o
lo,ng'lliI1'!Iell'llto" erm que as equitp'as !'il
zerœm o qUe pudfJr{Jll')'& ?nas eIrl'l; que
Se vi,a já POu,co poderem f<1iZer, pois
o deslg'as,t.� fora granae. E Setln go
,los maJl'lcOidos n8lSta men,a hOfT"a hou
ve então que recolrre'l' às «g';unàes
;Pe<naJUdaide¡sl», em. que aiEl aMeaiS ];e
vararm a meVho,r.
Outro p'orrvt.o que nos chamou, a

al��ãOl, f,o� 01 daB Che.cOIS1, mo !'prim
c�p�.o do 'p.roilo�1Jgœmetnto, falZBrem.
,slair o 81e/U m.e�hol/" jo'g,œdor, .o rII1.Í.in'IJe
ro ,aois, que œM aí fo:ra; o mOIt'ot/' � a

CCllbeiÇaJ Ida equirpa, embot/'a .o ámb1itro
�he horuwæse¡ perdoœdo uma fla
gram,e «'gramdle p�œl'Üdaae»r pOIf
'I1asteiilra œ um adlvefl'swio na «gron
dJe¡ áreaJ». Mas a hom.erm .esltarta
cansœdJ01, e mœi'8' valva¡ II'I'1lUdá�lo qwe
rebentá ...lo, prOIC€!SS'o q,ue nem to
dos 01.51 reiSrpornlSáV�Si USICIIm iSleigUtilr.

0.>1 wlemães Itiffvharm no, ser¡¡. e>lenco
'I'lfÚ,?nero mpr6lciá'IJe>l de j,olgadior6¡sl do
BœYBr,n, de Mumqwe, que nolS ú�t�
mos d01ts ano,s logrou 'lJenoer na

tœçœ dOlsl ca1'n!Peõe'Sl europ'eus, mrre

cœdanao ca;da. fut,e¡boIUsta, e;m caida,

jOlgo a� filnœl, quantiJ(J; 1'OOMe4'IJ.te

e�evlQ)da. Lá mmOISI, ·eml�re orwtrO'8 o

gua1'da-r�1.e>s1 Mœye,r, 01 fœmosio m.é
aba Be.cketmlbauerr e o' conhacildo

wa;nçœdJo-centro Muller. E 'OhUimO,U
-nos erm espeC'i-a,1 œ œtençoo, quœn
do as e¡q-wiqJals>, œn.l!es. dJo cotmeÇo
do joga e perr:j'ilado,s no relivœdJo,
eSlcutcwalm Ofl hvrws dos s'eus paí
sæ·, o jeriitOI, dvgœmo!Si modle.slto, dos

ohecOlS¡, COll�SIC'be;nte>Si ,das incógfYllÍltas
da bola, em 'O(]J08IiJção ao lS!orrris,o', di
gamos 'lJœiido'S.O', ,ae œ�guns œ�emães,
pmrec..6c¡�da querer Id'ÍJZer que a sua

«máquima» el11taIVa bem. morntœda e

ninguém !'podBria arre.baitœr-l!hes
'I'l'!;(lfl,S œqu�la1 mM,ria.
Afinal, a sorte, que quœsle sem

pre os acompamhara, fœUou ..bhes na

melhor aUiura, qtwndo wm poweo
ma,1s de calnna aa pa11t� de um dos·

s,eu.'1 jogadores tailrvez bœSlthsse pa
ra ,levarenn. o cO!biçado título e a

não 1nemo'S cobiçœda Jtœça.
E. de Gassim

Especialista dos Hospitali Civis de Lisboa
Rins e Via. urinárias

Próximas CODsultas:
Julho: 3, 10, 17 e 24

das 9,30 à. 12,30

Rua Letes, 51-1.·

«Em democracia nem tudo épolítica»

Gabinete Técnico
de transJormatão por engenheiro
zado. Telefone 23962 - �ARO,

Rua GeneralTeófilo daTrindade

FARO

N, ,da R. - Ouanqæe-no» eISIOlare
CBr o si'l'. JO'8é BeT!.ch*orr, a rprop'ósiJtlOl
do: ú;�tmna 'lfJerí01ao do 8'er¡¡. artigol,
dia qlWe nenhum .número do Jornal'
do Mgarve 181€1 UJmiJt'ou, até rogorra,
a insBrw 'Co'�borraçãJo OIU nOltiJciário

relaWiJvolsl àJ Lœgo� ou Villa R·eail de
Sant-o Antooio,.

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque

nos servi�os em Vila Real de
Santo António, precis8.-se.
Dirigir à RedacçãQ do Jor

nal do Algarve.

-

O Renault 4 corr'esponde em tudo àquilo
que dele se espera a mala aumenta de

capacidade, rebatendo o banco traseiro
A 'quinta porta permite o carregamerito
de grande quantidade de volumes.
O Renault 4 é um carro económico. Pode
usar gasolina normal Gasta pouquíssimo
óleo. E fácil de conduzir, fácil de manter,
cómodo e robusto. Para ele. todos os

caminhos são bons
O Renault 4 é um daqueles raros auto
móveis que são, simultaneamente. um

-

a.

g-
U

<
'"

Casa
Pretende-se alugar com 4

quartos em praia ou próximo
para a 1.a quinzena de Agos
to entre Sagres e Portimão.

RespO'sta indicando preço pa
ra: Nelson Rachinhas - Ar
rancada do Vouga.
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ALGARVE
Pequena vivenda

Compra-se
MÍnimo 2 quartos, de dormir, situada até 15-20

km do mar. Lcgradouro de preferência 3-5000

m2. Resposta detalhada para Apaætado 99

FIGUEIRA DA FOZ

NOTAS DE VIAGEM
(Co'nclu.,ão da I" página)

'Quando (re)partimos, o ,grupinh?
�bérico, de pessoas e bagagens, la

ficou" no outro lado da gare, Adul

tos e crianças argueram os braços,
saudando, em despedida.
Apinhados, corn os corredores

das carruageos empecilhados com

volumes de ,tOlda a esp'écie e passa

geiros, .wbrantes des comparti�e�
tos, lá fornos, suportando o ineo

modo do 3ItraS10 e as consequências
do aJglomerado de pessoas e tra

lnas, metidas a martelo num COtlTl1-

boio muíto menor do que aquele
que nos tinha trazido desde Por

tugal,
Horas depois, nova maçada, mats

ætropelcs. 'I'ínharrroe chegado a

Heridaye, primeira e fronteiriça ci

dade rrancese, onde foi necessário

galgar aseadas, correr em corredo

res para, carregado COlITL malas,

podermos alcançær um Iugar .sen

tado numa das carruagens, do com

bato franc�sl que teria de devorar

mais oito horas para no,s despejar
em IPari,s.

Fn stalado em carruagem de que

não tínhamos a certeza que pudes
se seguir na composdção ferrowlâ

ria para Austerlitz, ñcãmos longos
minutos sem outra companhia, o

que mais avolumou a nO!�sa incer

teza de estarmos no comboio cer

to. Perguntámos a um funcíonário

¡francês, que nos uranquüízou. Mais

pessoa.s vieram, depois de informa

das" para a mesma carruagem, Mas

Os passageiros, portugueses, vía-se

logo, passavam no corredor, m,ira

vam para o cubiculo viam-no.::, sós,
e continuavam, corredor adIante,
se,m ,s!e aJtrevere'm a entrar, o que

nos deixàu intriJgado.
A e�plicação tivemo-la, meia ho

ra depo�.s, 'quando, já em andamen

to entraram dads ho.mens, e uma

m�l:her. 1P0dugue,ses, evidentemen·
te. Começar!lim a comer o farnel e

a trO'carem fI'ase's,' entre IS'i.
- Aposto ¡que s.ão alente,janos.'

_ dis,semo,s,-Ilhe, wbrtndo um can

sado ,:'OIrr1sOl na sonolenta !face,.
- Pots .semos, - aCudiu a mu

lher. E o senhor é al,guma coisa

ao Alv,aro'?

Aqui, ficámo,s um tanto, vaidoso'

e l;1urpreendido. Be,m sabíamos que

ela não era a primeira pe'Stsoa a

fazer-nos twl peI'gun:a. Cilfravam

�se pOir dezena.s as. 'que, nas mali"

di'versas. circuns,tâncias, nos tinham

lançado perguntas semelha.ntes..

Soorrimo.s e di:s"lemos�lhe 'que não.

Não havia parentesco aJIgum entre

nós.
- Pare.ce-,;/e tanto, que disse logo

ao meu marido e ao meu filho:

aJquele senho'r pare1ce mesmo' o Al

varo.

- Não não sou da família de.le.
- Nã� é por mal, não senhor.

Não leve a mal. E que a parecen

ça é muito grande..
- Pots' eSltelja tra.nqui:la, que não

levo a mal. Quis.era ter no'�a�, de

conto, de cada vez que me têm

dito a mesma coisa. 'E OIS tænho'res,

de 'que parte do Alentejo são?
- De Beija! 'Da Iterra da Refor

ma Agrária.
'- E e·s;tão vivendo em França

há muito tempo?
- Não ,s,enho'r. A gente vem só

três a quatro, me"e,s por ano, para
a colheita de frutos, .trabalhar no

campo. 'E depois, 'volitamos para
Portugal.

- Rá "quantos. ano.s fazem esse

tralbathõ ?
- Vai para dez ana'S, Ganhamol!

nuns mE'ses para comermos o ano

inteiro. Onde vamos tr!liba.lhar,
sempre no m,esmo dono, dão-nos

ca',a, e comida. O ,slalário é limpo.
Juntamos alguma coisinha. E de

pods .. ,

- Hesitou un.s momentos.
- E depois, por caUi/a do nosso, fi·

lho, do Ohico, que vem com a gen
te e tem agO/ra dezoüo anns. Trou

xemo-lo, pE'la primeira vez, quan
do tinha 'quinze. NãO' queríamos
qUe fosse para a guerra de Angola.
Po.r 1ss.o, começou a ,vir com a ,gen·
te. Agora, j'á não 'há perigo. Com o

25 de Abril, as guerra,:, acabaram.

Mas ele corntinua. a vir, para ga
nhar uns cOibres,

Horta com pomar de citri
nos e outras árvores de fruto,
água suficiente, casas de ha

bitação, ramada, pocilga e

anexos, no sítio do Arroio em

Luz de Tavira. Informa: José
Anastácio Brás - Luz de Ta
vira ou telef, 24883 em Beja.

Telefone 2 61 64

Habilitação
Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório, a cargo da Li

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente e no livro de

notas B...I63, de folhas 99 v» a

folhas 100, se encontra exa

rada uma escritura de «habili

tação de, herdeiros», Iavrada

em 15 de Junho de 1976, por
óbito de J O H NI RALPH

CA:MPiBELL, falecido em um

de Deeembro de 10972, no esta
do de casado com Audrey
Yates . Campbell, natural de

Inglaterra, residente. que foi

em Pulo da Lebre, freguesia
e concelho de Monchique.

Que, pela citada escritura,
foi declarada como única her

deira do referido falecido, sua
irmã, JANEY COMPTON

LAWN, viúva, natural de In

glaterra e residente em 3,
Sharpes Avenue Lancaster.

Passaportes' Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens' Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc.

- Mas agora, no Alentejo, com

a Reforma Agrária, as coisas vão
bem me�hores 'que antes, não é?

- Pois é clare que vão! A gente
somos pela Reforma Agrária. IE

este ano, que a seara vat tão Unda!
- Para ¡que terra vão traoalhar ?
,- Vamos mudar em Bayonne,

para depois irmOiS para Pau. E

nos arredo're¡g, de Pau, numa 'gran
de herdade que .lá há, que temos

trabalhado esses anos todos,
O jovem, 'que ouvia a faladoría

da mãe, sorriu, como se aceitasse

quanto escutava, O marido metia

de quando em quando a sua colhe

rada. Ma!? era a mulher que coman

dava o jogo d!lis palavras.
- -Quando a gente entrou na car

ruagerru e víamos, as pessoas !liS,SIQ.

marem a cabeça no cornpartímen
to e depods seguirem, pensávamos
que estaria cheio. Mas agora 'é que

compreendemos. Já itínha díto Isto

ao meu homem. E que essas pes..

so3,,, jul'gavam 'que vocemessê ¡fosse

o Alvaro. 'E taâvez por 'is,so não

queriam entrar.

,Sorrimos" conetrangído e um

tanto vaidoso, pela; comparação,
Dai a pouco, o comboio. chegava a

Bayonne. E al!! nossos amigos alen

olej'ano's apressaram-se a descer,
com malas e bolsas atulbadas, Já

na gare, ¡fornolS assoma.r-nos, à ja
nela para lhes acenarmos a nossa

despedida. :El ainda a mulher, em

úMi,ma ínstâncía, a informar-nos"

como :s,e quisesse completar quanto
lhe ínteressava contar: Não. va

mes estar em Portug'al, para as

eIeições. dCF Presidente. Ficamo.s Icem pena. Ma.s ñão pode se'r. Te-

mais qUe ,aproveittar est'e tra;balho da �are
das co/lheitas».

I
Pans.

,E entre I£laudações e sorri'sos, Maio

ele'::1 wbala,ram para o subterrâneo

Faro:
R.ConselheiroBivar, J6 Tel.2$125

Reuniram em O'lhão Regionalismo e política
os comandos dos

no .JORNAL DO ALGARVE
Bombeiros do Algarve (Gonoltk'lâo da 1,' página)

.

de vista. Daí o nosso brado de

(a) Maria José Correia Bravo (Conclusão da 1,' página) ideia de como se veria um res- alerta, que agora renovamos,

,dio:di!fus,ãJo Por-tuguesa, O dr. Ro- ponsável do jornal que preten-
com votos sinceros para quem

cha da 'Si,l\'a pediu a propósito o desse apresentar aos 'leitores escreve de que sem abdicar

maior respeito e disciplina nas co- aquela colaboração de cunho dos po�tos de vista politicos
municações através da rádio e dis- que honestamente rteí

regíonælista que mais indica- '" o no iam,
SOe que em 'breve entraria em acção 1 b d
nas estradas portuguesas o :"iste- da e de maior interes-se se afi- se· em re e que os seus es-

ma de avísadorej, telefónicos, bas- gura, e só recebesse de 'cada critos são dirigidos a largos
tante edmples e da maior utílídade. um dos colaboradores, desde milhares de pessoas, muitas
Se aS. experiências agora em curso da quais encaram n tural
resultarem _ referiu _ errar-se-á O mais ao menos capaz, ape-

's ., ,a u -

uma cobertura de comunicações nas matéria de carácter poli- mente, com simpatia, as pala
na rede de es'tradas nacronad» cuja tico, em grande parte versan-

vras que, 'P'0r se íntegrarem
vantagem 'desnecessário s'e torna do temas que nos órgãos de no seu ídeário, vão absorveu-
encarecer, Focou ainda a necessi- do ma q

.

t it
Imprensa da especialidade já ,

s ue eXIS, em mUI as

dade de preparação adequada de t· l

quantos, mcorristas e motonetas, são velhos, revelhos e contra- ou ras a quem tais paiavras

prestam serviço nas ambulâncias. velhos e que pOor isso se tor- nada já adiantam e que espe-
A propósito daS' van:t.a;gens que nam saturantes para grande ram achar no seu jornal, mais

par'a Albufeira adviriam da cria-
número de leitores.. regionalismo, em noticias e

-

l' f ção de um Corpo de BOrnlbe'iros" t"
,

e nos a ornos, rum.o a
d' d R h d S'l ,'Ce'rt"'me""te qu·e ·esse "'es,- ar IgOS, e menos.polltica, pois
ISse O' r. oc a a' '1ya .que, a w IU L

semelhança do ,sucedi:do em AljezuT poosá'Vel, acabaria pOor desis- esta sabem muito bem onde e

punha urrna ambuLância, como pon.. tir, inteir8Jmente impossibHi- como encontrá-la.
to de partida, à disposição de um SI'gnI'fI'cam est s

, .. tado 'de .co.:ns,egui.r apresenta:r'
. as nos as pa-

.., ! grupo OU co�s.soão de 'allbuleirenselS '

-. • . . I
-

.'

fI quem interel:Jsass.e c'onsltituir ali tra;balho que pudesse ser 'Con- avras 'que não gostemos de

Ulna Corporação de Bombeirü's, po� siderado válido nas bases de ler no, desde sempre indepen
dendD o veIculO' ficar entre,gue a há muito estabelecidas para o dente Jornal do Algarve, a

bombeiros de Faro o,u LouLé, para, prova e"'co"'rel·ta d um Teosemanario regiona'lista que o ., L e �

o e¡feito de:,ltacados para ALbutfeira, d
.

N
enquanto tal grupo ou comi'ssão Jornal dOo Algarve se tem es-

omiro eto; as esperanças e'

não assumisse forma defi.nitiva. fórçado por ser.
receios ditados pela profunda

Ficou !lissente a formação de Note-se que, embora sur- experiência de um A. Vicente
uma co,mis,s,ão destinada a pro- .

d Ca'm"'I'nas ou as generosasgm o 'por vezes, como que sa- ' 1:'
" . , ' .

curar a unilform�zação', a nível dis- "

d' S P
t "t I d d al turado de colaboraça-o de asserçoes o Jorvem ausa e-

I r. a; , o seguro o pes,so em· ?
"

.

.
,:lerviço nas Corpo'raçõ'es, sendo. cunho poUtico, nunca nos pa-

reira. Nao, de modo nenhum,
também re,ferida.E' as vantagens em receu que o jornal deixasse de desde que as «doses» não se-

uniformiZlar os números dos tele- J'am 'da'mas' 'd
.

1cumprir a sua função regio-
'

v >Ia o. maCIças e e es
fones dos Corpos de Bombeiros. ' .

O cDmandante l\fun!teiro, dos> VD- nrul. Nôtámos foi que, aos pou- proprIOS, como os restantes,
luntários de Mon0htque, sugeriu COS, a política ,se ia solbrepon- se dêem 'conta, uma vez por

que as Corporações al'garvi3ls se do ao regionalismo e, desse outra, de que estão escreven-
, quotizassem para .Elubs,cre,ver o ,pa- d

- 'do para o J""'nal do Algar e
mo o, nao tardar.ia 'que o JOIJ"-' ,,, V ,

gamentD de um busto a erigir ao '

ct"
':Iaudoso com!linda.nte Lu£s Figuei- nal do Algarve estivesse todo On' e nem 'so a politica deve

,:redo, destinadO' a substi.tuir a placa votædo à política, esquecendo contar, pois dele muita gente,
com que há an'o:s aquele fora home- os colruboradores 'que uma par-

na verdade, espera algo mais
nag.eado, O' que mereCffil inteiro te rupreciável de quem os lia do que poU>Üca.

, aco,rdo dos presentes. não cO'mungava de tais pontos.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

22 de Junho de 1976

- A 2.° Ajudante,

José, Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇASDOCORAÇAO

CONSULT.AS:

2.as, 4.a• e 6.as feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.O em Faro.

Awt'6nio do RiD

* passaporteS·Vistos·via�ens
* VOOS charter· cruzeiros· excursões
* reservas de �oteis ·a�artamentos e vi las
* bilhetes de avião, comboio e camioneta
* alu�uer de automóveis sem motorista

OS MELHORES PRECOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

Américo Alves de SQlUsa

Vende � se
Sucatas de ferro de qual

quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.

Tratar com Cirilo Virgílio
Fonseca --Campinas de Faro.

Cas'as oOim chave na mão e

terreno de sequeiro e um poço
com água, no sítio das O,wa
deÍ>ras - Cae-era,

TJ:"IaJtar 'com FrancislC'o Trin
dade da Cruz ono mesmo 1ocal.

EDITAL

DELEGAÇlo HORIZONTE INTERNACIONAL':
Av. S. João de Deue, 44 r/e-Telel, 23434-PORTIMÃO

MANUEL RITA ALGARVIO, Ohefe da Delegação Aduaneira

de Faro:

Faz saber que, no dia 21 de Julho de 1976, pelas 10 horas,
nesta Delegação Aduaneira, serão vendidos em hasta pública:

59 500 maços Ide 'cigarros da marca WINSTON

500 maços de cigarros da marca LM

Toda a mercadoria se encontra no Armazém desta De

legação.
o.s arrematantes, que serão identificados pelo bilhete de

identidade, quando adquiram mercadorias que se destinem

a comércio, Ideverão apresen'tar o competente conhecimento

comprovativo do pagrumento 'da contdbuição industrial e li

cença de venda de ta:baco.

E eu, escrivão Joaquim Aldomiro MMques Rosa, o subs

crevi.

Delegação Aduaneira de Faro, 1'5 de Junho de 1976

o GHEFE,

Manuel Rita AlgMvio
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Actualidades desportiv,as
TÉNIS DE MESA HóqUEI EM PATINS

Trànsferênclas

CAMPEONATOS NACIONAIS
DA I DIVISãO

Teve 0151 segusntes resultados a

última jornada do 1.0 'torneio de

.hóquei .em patins realizado pela As

sociação de tpwt1nagem Alentedo e

Algarve,
Imortal B, 4 - Aljustrel, 5;

Imortal A, 8 - Beja B, 1.
Devte modo, o iImortaJ-A foi o

brHhante vencedor do torneio, com

30 pontos, classírícando-sa a seguir
o AJ/jusirel,. corn '28; Beja-A, com

24; Irnor-tal-B, com 19; Cuba, com

15; Beja-B, com 14 e Faro e Ben
f>ica com, 6.

No pavdlhão ,g,imnodespO'rttivo de

Faro, decorreram 'OS' Nacíonaís da
I Divisão. - Zona Sul (,seniore,si' e
juniores). em que paœtíciparaen as

equipas do 'Spol1ting, Belenenses,
Operário, Moura, Benfica, Acadé
mica de 6a;ntarém, Portimonen.æ,
Académica da Amadora, 'Sadínos,
Padrneiras, Lísboa e Aguías, Laran
[etro, F'arense, 'Oil Leõej, de Moura,
etc.
Nos prírnedros lugarels classrñ

caram-se: ·Senior.elS:, 1.°, Sporting:
2.°, Palmairas. .Iuníores, r.-, Bele
nenses: 2.°, Acadêmica de San
tarém.

Judo em Silves
Integ'rado nas comemorações dos

Ddæs Mundia;is do. Ambitente e da

Ortança, decorreu ern !Si1ve:SI no gí
n'ás-io -da [Els'colla ISecundária, um

chnvLviij de judo, Particíparæm cer

ca dei 100 Judoca,:\\ das categorías
íníoiados e juvenis, masculinos e

femínínos, daiS núcleos de ,VÍi1a Real
de ,S'anto 'António" Tavira, Aãgôs,
Lægoa, 1P0rtimã:0 e s'ilve<El.,

TAÇA DE PORTUGAL

Dieputuu-sa na Gasa do Povo de
Paderne .a finalíssírna; da Taça de

Portug'al 'em ténis de mesa, defron
Itando-,se rus 'equipas' do lE1arense ,e

do lPo,rtimoinffi1¡':e. A equipa de F'a-,
I'D venceu por 3-ú, 'com Ü'S seguín
Ij¡ês I1êSlU!1tados parcíaãa: Anselmo
iViegruS1-iF'ernando de ISousa, 211-,1;2,
21-i23. '21�113 'e 21-113' Jorge, iBelda
d�-[}�üeL 'San'clles" 'HH�l, 16-121,
:n�11, '21-113 e 21�14; Anselmo Vie

'glas 'e José Ooslta-fFlernan1:lo de ISOiU
sà-Daníel Sa;nche,s, 21-"1-3, 1>7-21,
21-115 e 121-117.

OO'mq;¡areceu bas,talnte públiico o

que denota o ·e.ntusirusmo 'que, elKj¡.�:te
. pela modalida;de.

FU,TEBOL

JaC:quels e Domingos, os dOlis
diant,eiroSJ do 'Faren.:¡e, s,e,rã:o, na

próxi'mg, época, joga;dores do 'Fa
mal,icão. PÜ'r 'seu turno, !S�rio foi
sonda,do para. tmillJ:[erir-,se para o

Porti';:'_'1.o,nens'c. Entretanto, Manue·l
de Oliv,e:ira., que ¡foi técnico do F'a

rens,e, já Nltá orientando o Be-ira

-'Mar, 'q¡ue di;sputa a «Hgluil'1a».

A Federaçã:o 'Portuguesla de 'I1é
nb de Mesa marcou para .17 de

JUlhO', em Moura" a iasle zonall da
T':;¡.ça de iPo,rtugal, ·com OSI seguin
tEj,g encontro"l: Atlético de Moura
-representante do Algarve (iSle!llio-
J�s) ; represen,tapite do A,lgarve
..¡Pal'meiras (juniores) ; F'arens,e
..¡Pi!;lmeiras.
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lê-se em todo o Algarve
TORNEIO EN'CERRAMENTO

EM FARO

A Associação de Ténis de Mesa
promOIve ,em :Sl de JuJhÜ', 'em (Faro,
no pavilhãÜ' Igimn,o-despo.l1t,ivÜ'" o tor-

neio. Eucerramooto, nas 'caJtego'rias
de seniores, junio.re,s e .fnfan.t�S1. No
decurso da j'ol'nada' ·serão entre
gue's os pr'émiOiS' das completições
da presente épo,ca.

CAmara Municipal da OlhãO
EDITAL - 2.A PRACA
ANGELO CAMARADA"CARIW, Juiz d8JS Execuções Fis

c¡tis Admilllistrrut1v8JS do Ooncelho de Olhão.

Faço saber que nO'dia 14 de Julho de milllloveCientos, e se

tenta e seisi, pelas. quinze hOiras, !!lO Resta!lrante Siro'co, sitIO

� Bal1'1I'O dog PesloadoDes, fneguesia de Quelfæ, conce!ho de

Olhão, vai à 2.a praç,a para ar:J:'Iematação pelo maiOlr lanço que
fo,r ofelJ:"ecido dOiS boos abaixo designados, penho!1ados, a Ma

nuel Jac:i.nJtlO Pereira, para pag1ameTJJto da quantÍla de 131 922$,
provelIliente dOl Imposto de Coméœio e Indústria e Imposto de

Incêndio SI Prédiús' Urbanors e SI EstaheLecimelIltos, dO' a11lO

de mil núvecentos e setenta e dnco,' ju,oo,s de mora, selos e

oustas até finrul.

Designação dos· belIliS: Um for,no a gás-, em aço inoxidáveJ,
mama P1"8smalt, eo-in três fornO's, em GSlt:adlO novo, vai à pI1aça
pe�a quantia de 20 000$00' (Vtnte mil escudos). Um fogão a

gás €!II1 açO' ino�idável com quatro bOIOOJSI, duas ,chapas e dúis

fornús, illi8JrCa Presmalt, em bom estado, vai à praça pieLa
quamti'a de 10000$00 (dez mil escudos,). Um fogã,o a gás, em
aço inoxidáw�1, com duas bocas, grandes e três pequenas e um

fúrno, marca Presma1t, em bom estado, vai à pI'aç·a pela quam.
tia de 7500'$00 (siete mil e 'quinhenitos eSlcudoSi). Uma frigidei
ra ,a gás em aço inoxidável, cúm duas frigideir'las, marea Pres

'malt, em bom 'esrbado, vai à praça pela quanüa de 7 500$00
(:sete mM e quinhelIltús escudús). Uma ¡panela de pressão, em
a.� moxidá";cl, a gálsl, pana sopa, marca Presmalt, em bom

lestada, vai à praça pela quantia de 7 500$00 (s,ete mil e qui
'nhoobolS eS'ClUdoSl). Um tanque para banho maria, em aço :hl10-

xtdáve:L, la gás, m8Jrca Presmalt, em bom estadIO, vlai à praça

peLa quam.tia de 5 000$00' (cincomil escudO's). Uma rrnáquma de

pelar hamatas, em açol ino�id.ávleLl, eléctrica, marea Sawa, em
bom estado, vai à pmça peLa qU3illJtia de 5 000$00 (dnco mil

escudos). Um balcãú frigüdfioo de' pastel'3Jria, em fÓI'mica,
com pedra máI'Il1:ore, 'Ü�IID três divilsões e mútor eléCltdoo, d,es

conhecendol-'se a maroa, em bOim estado, vai à praça pela quan
ti� de 17500$00 (dezassete mil e quinhentos es'Cudos). Uma

: bated:e1ra el'éCltdca para f,abrico de boIos, marca Crypto, em
bom esta;do, vai à praça pela quantia de 2 :500$00 (dOlLS m�l e

qurnhenJDos escudos). Um tamqUJell'ava louç8Js, em ·aço mOlXidá

vel, com duas divisões:, slem 'marca, em bom est8Jdo, vai à pra
ça pela quantia de 2500$00 (dois m11 e quinhentoS! escudos,).

VaJi tudo à praça pela q'uantra de 85 000'$00. PleLlo preserute
sãü critados loS. credolles !h1certos e des'C'oooeddos, bem como

os credore·s, piI'eferentlelsl para alssistirem à arrematação e usa

rem dO's seus dÍ['e�tJos,.

E para COlllstar se passou o presente ,e outI'OS de igual teor

que se mandu8Jm afixar nos lugar,es de esltilo.

Olhão, 23 de Junho de 1976.

E eu José Gueæ:reiro Farol, esorivão o subser,evi.

O JUIZ

ÂNGELO CAMARADA CARRO

Vêm aí os espanhóis!
Com certeeœ 618ltão< lembrado« da'

i"l'llterre,ssa'J'l¡t6 ,oomá/Ua CÍII'u3!11'WJtOigff'á
t�oa «Vêm aí 0\5'1 ruslSos. .. V13m aJÍ
0:& 1'IUo8S�SI. . .» ,ewi!b1JdJai há amoS! nœsl
t.elajsl .dios: nOlS�08 cimenn.a.s e que. nar
llQ¡ a¡ hislMr1!œ del wm 8tWbmaffino 800:

viiétooO! que, tpor imperícia db sleu'
comamdamte, encaõho: erm Ite:r:riJtórilo
a¡me.rüaamo.

OSi 88IPamhóis a que œciJma œlwdo,
nãol vêm ,de SiUiQmanim;o" nelm �'11IUJijto
nvemO<81 à isucœpa¿ maiS! o gril�o. õe
a¡latrmlei que s,o!ntlamos quamâo 0iS1 ve

moo oneaœr, quase igruaJla o p'ânicd
diOI.51 pOlbres œmer1!oamJo'81 da ti7!me.

A,UIás a. ,aslswrvto< Itemu sMJo, eæpos
to Ivarlitœs veze8l, pe<la pœlarvrra e peila
6i81Cri.t1a;, (seJm ,!,elsultadolS! vVsrÍIlJ.eilsi),
que dlawa pernf'ed¡t1amr:mt.e !para se ta
zer uimœ cOlnu�dJi¡a daquelas,

Che<g'alyn «'�0'8 .n1Ml8IVro,SI her,mamos»
a .e:.s;tiar .œ pOtWCO'8 melt;1101S'1 ,dJo¡ nos

so ItBmtório, al boendo dloisl S@!US bar
COSI Ide al1'rœ.sIl'o, com um ,tal à-vorn
tlllde que œM :mele imvpr6i�lsláo.

,

Só qUe os S!etU8 cO()'l'!À(Jll7jdamt,oo (,ar
rails;) rtfun. mañJsl ipericiJa¡ que o' do

s.ubmœrVnQ 1'IUo8so e não errvc(Jj�h(JfYn
cOlm tanta; "aciJl�dia¡de. F,Q¡rercevrn 0.0-

rnheAc.er a co,,sItœ œ pa,lrrno" l1ÍA'mpam
-o11JOIS (Ny mar1!scOi& e e'lgueirarm-se
cOimOi ,engwiJœSI para forrœ do akamce
dœS1 'laJn<C1halll ae filsloaliJzœção poilitu
gru.eISa8. ISlto! é, riem-se da! geiYlJte e

p'aSls:am gra'J'l¡dies, bvgoldes à,s mossa¡,

('};1'Y/;batnoœçõfWI, como se Os Sf!U8I niJo,

tOireA51, em V'6iZ ,ae queti,mare.m gœ,IÓ-'
�€lOl qummailisemu 'quO!lque!f' 8tWb8Itdn
C�ai8i qUe OISI tiæesse< iff ,a jœoto.

Po�s esl�eS1 indl6l8,e;jáveàJs! msliitUlYlit618
dQ¡ nOISS,(1; :Go,s.ta, Ilevœm p,arO! 01 ISleu

pa�S1 ernoll'lmes quamtti;dQ¡de.s de ma

'l'ii81CO, ,dieASipOllJOUlYlido. a. mar ·deA um

dos prifflJcipaÆs œlilmr:mtOls, de 'miUtitœs

eS1p'é.cioo, tprmcip,œlme¡nte O< POIZ(I}O
ou o -ohoco'. E �'Ito ISrf!mj v[J'œgOJr d�·

l'e1JtlOIS al!lam;dJe.gárri,a,� o+u qUal�qu6'l'
t.riibuto a Pœ1/:11Mgœl!
,«Hermœnos, h(3nrn.anOI�, negó:cios

à parite! ... » As a,m'ê-iJjo,ŒS', rOOinqui
lhas e ,dem.ais lamelilbrânquiOlsl que
el,el'; 'slUr�arm àSI eSlcâ'l'hcwras, s,em

8113 i/l11Ipol1itatnfml; ,COll'!.no's:co, \São' pr,(3-
ciols1Í8s:irmoiSl 11401 'rliOls,sœ c08ita e o seu

dlfisajpwrecimelYlito pode :trrŒZerr gra-
veiSl prolb,zem,as¡.

, '

Já wma¡ velZ aJquÍJ se .disJœ, e 'I'llUn

CQ¡ é o�erl1iaÆ.si lle1pelt�r ,que, ,ÇM �;a;borf?¡_
sœ& vieriMSi (0'S tams marísclol;> gr.UIIi
dielSl que tfW¡,.uma co>rvciha em teitw
de le<queI), 'I'1JI.IffIC¡a; ,mwis torrOJln mtos
pelolS! p8JSloœdores dmlt1a; zoma, O'mes
mo ·œClO1nltJeIOoodio! aJOIS' co%hecidos

<<ipés,�de:..¡burrimJho» e às> amêijoœs
g(t1amde"s..

P,re,s'erW�('};1'Y/;e.nte) OIS es(pamhóiSl 1'01U.
bam'lo-rrvol& (não será e.s;tie 01 verdJœdm
ro ttermOl?) ms cOIYI4'uÆlhq,s, mesrnvo

nl!jsl n088laISi bambal8l. (FJ por silnœl nu
mOi ailitur.a 'eff)1. que há porr ,a¡Í bal1bu-
diOISI à !artœ! ,

PJ ca,so, poris, para r[J'allgwnltar:

Detenção· por furto
de automóvel em Lagos
Foram detidos pela P. S. ip. de

Lagos, José {Ba;trkio Gomes, de 23

anos, natural de ISalvaterra de Ma

.golg e António Rogério 'I'ouredro da.
Silva, de QO runos, natural de Bena

'Venlt.e'" 'Por "Ie ·terem apossado do
auto-lígeíro de passageiros GlL-5,2-

.7,9, marca «Auetín-êõü». furtado

naquela cidade.
01:1 detidos, declararam ,ter rou

'bado também um autc-líg'eí ro «Cí
traen». número A:L-78-1112,. em E-,
tômbar 'que depois, ,aibandonaram
na. Praça IS,ete Rios" ern..Lisboa e

um ,«lMorris,», GA-,6,2-Üi9, em Elvora,
este já -a¡pree:ndi'dOi pella P. S. P. de,

Lagos,
O «IMorris» fora abandonado no

local de onde furtaram o «Austin».

M8nu�1 �. (allaJ�I, Umila�a
Certifico que, por escritura

de 24 de Maio de 1976, exara
da de folhas 55 v» a folhas 56,
do livro de notas B-6'3, deste

.

Cartório, a cargo da Licencia
da Catarina Maria de Sousa

Valente, os sócios '4ft socíeda
de em epígrafe, alteraram o

artigo primeiro do pacto so

cial dwquela sociedade, que
passou a ter a seguinte redac

ção:
Primeiro - A so,ciedade

adopta a firma «!MANUEL

R. GA'LLA:PEZ, LIMITADA»,
tem a sua sede no sítio do Pa

teiro, freguesia de F'erragudo,
cOlIlcelho de Lagoa, podendo.
abrir SUCUI1s-ais onde, em as

sembleia geral, for deliberado.
Está confO'rme o original.
Cartório Notarial de Lwgoa,

22 de Junho de 1976

A 2.° Ajudante,

(a) Maria José Correia Bravo

Saldam-se
2 a três mil caixas de papel

de oartaJS, medid3Js normaliza
das dos C. T. T.

In:fOTma: Avenida da Re

púhl1:ca, 214 - Faro.

o¡r¡,die e,s1t'¡j;Oi as' andtoriJdiœdelsl qlWe'MO
PÕ('};1'Y/; oOlbrOi a; taW's roub'olS' nas¡ nos,

Slas œguasl? Que.é das l<JmJchas ,de

tilslcœlilZlOlÇãiol? QUel é d01s1 acomolS: ,de
lim1Æta¡çãOl ,dias ZOInl!jSI mOJrítitma..s'?

-

A imJterr,mgœção œq'Wi; ticœ!
Reis d'Andrade

r

uma casa sua
onde você quiser
-.para ferias

QU fins de semana

¡:?
'
N
Vl

I

¡'f
Z
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A casa que Você sempre desejou
ter. Com o número de divisões ne

cessáfias. Agradável, espaçosa.
Onde Você se sente bem. Na praia
ou rio campo, Construída com pai
néis tipo,'a casa pré-fabricada
Soprem é feita de madeira premu
nizada o que a torna extraordinariamente resistente:
à podridão, ao caruncho, à formiga brarica, Tem um

óptimo isolamento ao calor e ao frio. E repare, é fácil
de montar. E o preço total é muito baixo. E a con'serva
ção mínima, E a duração, de uma longa vida!

WCI�
�

I
0',WnQ2

DA

casas pre - fabricadas '

de madeira premunizada

®�º!A!O�A!S�
L 1 S B O A Escritórios Centrais: Rua Damasceno Monteiro, 42

Apartado 1390-Telefone 874111/9
Dependência: Av, António' A. de Aguiar. 165, r/c,-D,
Telefone 539941/2/3/4

P O R T O Rua Almirante Leote Rego. 228 - Telefone 486381

DELEGAÇÃO EM FARO

Rua Ataíde de Oliveira, l05-5.0-A FARO

'.

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas
T um produtooue dura e faz durar! -

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO�a
Rua Padre AntónioVieira LOULÉ tel·62283

Concurso de quadras «Carambola, de aulo-
na Fuseta 'móveis em Faro

PublicsQôes

ZONA DO� DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMÃO

A Sieme,lliança ,dois anal;] ante
'riOlre,s, a IColITl.Í'ssã:o Onganiza;do
ra d8.¡�1 ,Festas da Senhora do Car
mrO., na. Q!'useta, promoiVe um cÜ'n

curso de qUia;dras pOlpularesr, ab'eIito
a tOldos os Po:etruSI, nacionais ou es

trangei:r'os, de/Vendo as ,quadras. ser
'escritas em lí'll'gua portuguesa 'e

como tema obriga;tório, relferir�s'e à
«Tia Antca da ,Fuse-Ita».
As produçõe:êl deve.m se,r envia

da.s em ,S1oibres.crito fechado à 00-
mlióil;;Iã:O de :Fels,':ais da 'S'enhora do:
Carmo., Fuseta, A'lgarve, a;f-é a.o dia
10 do. p,róximo mêSl.
A pracLamaçãJo ;dos venceda:res e

lei,tura da.s produçõels premiadasi,
bem 'como a 'enltrega dos troféus
far-'s,e.-ão eIffi 1'2 de ,Agoisto., no

âJmJbi:to d8.¡:¡ fes,tas.

Ido daiS' lados de MarcQ¡iJ ((FaI'Ol),
o autolmó'V'€,1 AF-é37 -1211, COU1 duúdc

pelo sr. 'Fmnando JOI::Jé de Almetda

ISci!doro, relsi,dente em Alcoentre

(Azambuja), �tendo c,ormo paElsage,i
ra .a s'r.' D. iBenedri'ta Maria Guer

reiro ¡Pere�ra, de 24 ænolsl, relsdden,te

.nas IPGiJ.').te'El de Marchi,l, devido a

£rxcoss-Q¡ de ve;lo'cidade -e a um rnon

be de ai-éri�, 'que, Sle lhe dep·arou, de',I
pistCi:.l--SIe, na' Lal1go ,Luí,s, de Ca

mões, daiquewa,oidade e .f:OIi emba

ter no carro HN-44-96. Erslte,. por
SlUa ,vez, fo.i cho.éar CÜim out-ros doeis.

(:EiL.-164-33 e iDÓ-,7.6-19i3), todo'st esta

ciona;d{)LI, 'embatendo ain'da contra

uma POr' (:a'"de residência e -avarian

do uns fioS' feh'!¡fónico"l.

0:" dodsl 'PTimeiro's_ autóo:n¡Ólveis fi-
'cruram co'm grns,s'as avarias e o

I<sd'doro e a Benedita relceibe.ram

tratamon:to, f,icando eia inlte'l'p.ada
no Ho'sp�:al die Fam, com fe>rimen

tos de gravida.de.

Joio Pombo tnpes
Médico estomatologista
(BOCA E DENT-ES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.° - FARO
- Telef. 2 58 55. No A1gnJrve, VHa Nova de

03JCl8IIa, p8Jra cO'Il!sltrução" área

1300 m2.

«;EiMISSÃ:m;O S>INDéLCAL» - E Trata: José Domingos. Es-

este {) tíitulÜ' de uma publlkação< tação da C. P. Monte Go,rdo.
mensall que o Sindic,ato ào-s Traba-·

Ihadote,.'] na Indú;'ltria Hoteleira e'

Similal'es do D��'trHo, ccmc:çou a

publicar e que visa, para além de

ser um órgão. i'nformaUvo ·e forma

tivo dos, assO-Cirudo,s, tornar maior a

uni:1a,de entre to,dOls. Do primeiro
l1t:J:noro destruca;mo131 os' artigos «A

ConstHuiçãJo é tua - defende-a»,
«Luta dOIS trabal:J:l:ado-res nas cm

pres·8.¡_¡ CO.rilr interve'nc;iio e'E:;ataJ»,
«A quem "e,rve o aumento- da .biea»,
«A força do .si!lldicato», «Lei da,s

associações is,indieais,>> e «Página

SERVICE OflCíAl DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

U ,I rit
I Dr. C. Pereira Rios

v,o ue me80 -bi rIDos MÉDIOO ESPECIALISTA

Vende�se a produção de
7.000 pés de vinha e de 5 hec
tares de pomar de laranjeiras
e tangerineiras.
Trata Marina Fernandes, na

Meia Arraia - Campina -

Luz de Tavira.

Cirurgia Genii

Consultas diárias excepto
aqs sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San

to António, 50-1.° Esq., Faro.
Telef. 22100.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, ém

. aquários.
Especialidade da casa: Camarões gre
lhados na chapa e Lagosta n8 brasa,

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6Sslo- QUARTEIR¡'-



lsarsAs 40:GUADIAI!4.1
Eleições presidenciais
em Vila Real de Santo António

C OM o «m�camismo» plemamliente
(�firnai�o ,liJes,die: as ePeiJções, 'parr(£

a Ass,e,mb,leiÍœ ,dh Repúblilcœ, »oua
rqnn> a f'uinJciorn,œr .eofiJciemt,ermelJ1jtle, ae
17 secções: de 'VOr1JOI âo: SIBae' âo con

cetho vi1la4ea,le<nSe" âeeto: vez co,m

V'Íislta à eleição p'I'esi,denciœZ.
O mc){vi(mento nU'nJca cbeçou. a ser

e�t'raOlTddmátri,ol, poril8l toil:olSi ,ste deram
cO'nlta; roe que o ,t�m¡po cheçcæo, ,e

sooeiasx», rt'ell'!idJoJ mwilt.a. gemlt:e eœer

cida o 181Emt. denYer citvi:co die mamhã,
ceâo œimda; enquanto m'WimrC)7wtrrr
o .dJBixaV'o. ¡pœrœ a. pa.rif;.e da; rtœrde,
t(Jjlv'ez p,atro, poder CWIl'Iipritr à ri.sea
o próp,rio prolgrarma; balnear, que
em rnumerOl8iO'8 'GasOIS' imaluÆ o æpro
'!.leI.')�armetn.'to' dœ palr:te '00 ,mamikã.--40s
dlÍJas WV'I'e.sl (,aas 10 às 13 horae),
por se a;f�gU'"arr ser ælte o, -methor
p,flri¡OId!o 'rpœra o banho de marr e

consequemõe 1�loœlhe'ili-a.
Em VUœ Rea;l cne. 8amlt;0, A.ntónio,

do!,!! 8 183 ,eil�POrl1es im8'O�tO!� œpre
sentc.;ratm",s'€I �s, U1'nas fi 439, que
œt�bu'Ítrœm :2 :284 ão» 'SCIUS vortos a

R,œmaPhOi E>(11Y/Jes; :2 189 œ Otelo 8(1)
raiva ,de CaJT1VaJblw; 1 009 a PiJn¡he.;,ro
de Azevedo e 890 a Octávio, Pœto.
Howve adrndaJ 41 vo,to's' nulio'8 e :26
em u"arnco.

Nœ fre,guæliia ,de ViAla NortJ'a ,die
·ffaceJa, regilJltarom-sB :2 721 ms,cri·
çõ-es ·d!e eli6lÍ1�orrelS1, Itendo-ISie C1!prel8l6inJ

-

-tall]JcFpM(1nllte ahitffnas 1 851:Desltes,'

Acção Social Escolar
no Afg::trve
N A 'Direcção do. Distrtto iE�cc,lar

, .... ,. .
... de iF'&rü; ,de;e8lI'l"€u-um encoo---

otro entre 0' chefe, .e técnIcOis da lD1-
vLs·ão de !Cantinasl ÉlslcoJ.are¡s do
InstitUito -de A,cção 'SOicial :Escolar e

os coordenadore'sl cOll1·celhiC¡9 daque
la. Alcção', 'ao nivel do ensIno íbásLco
e do te,1escola. .

No decUirso do encontro fOiratn
trolca;das impre;clsões ,�,o,bre a rorma
como elsltá a decorœr a ·aplica;ção
do ·,chamado «.g,upilem·ento alimen
lar», no qUial o Escado já investiu
maisi ,de 11?,5 DOO cOll1ito¡;:, (cerc·a de
três ve,z·es Jnais do 'que e,m anos

anterione·s) e que ,só no ALgaI've
rubrange ,mai,sl de' metade das
22 160 criança., 'que aJqui freJquen
'tam o en.,dno primário, muitos ca

¡S,O's ha;vendo em que os pr6prios
profelcl!:'o're!s mInis,tram o «'Sup,le
menta aliTn!entar» ao's .seus a1unos,
prelslCilIldindo do seu próprio inter
valo para 'almo.ço.
'No dize'r de um 'respon."ável, «o

encontro ifade '11m acompanhamento
d8i acção fundamental em m8Jtéria
de ",limentação, -tendo em V'i-Slta o

esití-mulo que Sie has,eia no suple
mento alimen.tar, f8ice à manu

tenção pClrmanente do fO'IID'ecimen
to .do minim'O proteico necel,lsário
ao de,senvo¡'vimenlto haiTmónko da
criança, no 'aspectol .físdco 'e men

tal. E i:'lto sean r,ecurso a estrutu
T'8JS dh\lJendiOisas, e,m, mlaroé'ria de
ínstrulações e 8ip.etre:chamento, com

vist;=¡, a cobrir nC) mais ·cunto espa
ço 'de tempo ,toda a população 'eiS1-
coJ,ar desStels ramO's de elIJ.¡ffino. Ape'
s:ar do ,OUI1to período da experiên
cia (só inkiada em Fevereiro), .0.'3

rel"ul'tadols podean con,stderar-se po
siHvos, Itendo em visita a mobiliza
ção efeotiva em Itorno do p.robl·e·ma,
quer po,r pa,ne do pro¡fe.sI�lo,rado',
quer peJ'8,'] práprIas comunidade·s»,

7:26 votlarram $m Otelo 8Q¡rœiJva de

Cœ1YlJ.aJJ¿()/-; --665 ·em RamQ¡bhO> E}¡œne.s;
3:28 am Pimheãro: Ide AzeveJdlo; 'ei 10:2
e.m OGrtá1;1b Papo, harvendJo :2:2 »otoe
rlIUilo& e 8 em - bromeo:
De um ,mo:dlO' çerai, as pessoas

qUe mmo'si dmlgirerm-81e à,s' UTna'8 OIU

œes,tœsl re.gTielSI�l(!1I"erm, fœzvam-no já
calm pleno à-IIJo1'Vfl1idi� ,8 âeeconirœc

ção, seon aquele a.spe.Clto a�go preo ...

cuqxodo qUie elm muitos ,adlmaa vimOis
a queundo a.a.s eleiçõe« afrlileriores.

J. M. P.

Ü �orlg i� e1[ol�eu ...
a

Coso (la Sorte
ao vander a semaoa finda
aos S8US hlcõe; a

SORTE GRANDE

�l,41fi�l.lOO [Onto�

RE'S-P-ONSA:BJl�IDADE ·DE TODOS
S E la horruenn 'C1.llIl1IPII1iJ ais IieglI'laS I"

os preceitos da 'htgiene e vi
",ell' uma vlidJa sã. ctJlIl.It:IrilibutiJrá g1IialI1.�
demleDlt:Je¡ ¡pair3L Bi m'elhbr'ia do Se!Il

p',stJaito de s.a.úüJe.
A saúdle: é .u:mru f1renltle !Ilia CO<IlISI

t:ruçãb' do P:aiGI: Um ¡tIDaJljanhiadOir
saudável. itiem uim pKlltlelnlclilaiL diei Tle

serva JCIIUieI é 'a me/llhO'r glwaInI1:IiJa,-p:a¡¡;a
UIl11Ja iffiIaliIoæ {œ',ga Idle R'Cç;ãiol el dlelc:t
EãiO;- --:É- um, v�dlarl!e!itr.o ,oopliltlal Ql1.1'6-
Elsit:á à 's:ula I:Ilæ¡pKJSliçãb, e qU;e: It!eirá
de 'gelI'ÚJr dia foWIlla. mIaliIj alcIelIiba.d!a,
P'aJl18J .am blelIl.ielfíciJo ple',SsoeJ. e doIS
QiUltlrols 'ClOIIn quelm MiJvle el ;tJra¡bal.h:a,
sendo essa geisltlãlol nãJO 8ip:elnlalSlo avi
tar 18) 'dK:>i8n:ça malol SObI".eIt:Juill:l' mJeilhlo'
rrur '8i S1aúdfl. MaJi!:;l. e!;j!:.e, ClalPdltBl não
deve; .\SjelI' exdlluSttlviaimlelIlll:le' !Sleu ma},

-[)l£I!lIlenI::Ja. :d!e .t'odla :a C'0!!TIl11mlid!adJel
SlelIlid;o mr.3:il31 SaJUldlá¡V1elL, lelVliJtJru IalSi dlel"i..
p:eEíai51 q/u,'e� a ,\]¡o'e!lllça nlo:nrn.a;Jimlenelll
tie alCl8lrlrieltia, ÚruilSi CiQmlO' m'édJi�olSl

meldliloatmle!!lltJolsl, dlilas die, dJrIa¡bailiho
pe.lidlildt0l3 e OIUlt!rabl
A ,e:8!Clá :Uim diei .nós Cirub¡e I!lão. só a

responsalbil1idade 'de p.romove/I' a

nossa S!aooe, ·mas tamib'éIm a tarefa
de Itr8insmi'tir a outros os 'conheci
mentos e inlformações úteis neste

campo.
O qUie. [1i:z)emm/O!s de _'P()ISlÍltilVlO'. p'aI'Ia

a £18JÚdie, Ico:n.lI:lrtblUii paJl1a bi ibettn ClO'�

muan 'e para o. det=le:r:w:ollViimelllltJo elCiO'

nómiilClo ·e sOiclialI.. O podlelr .die !I.IIffi

pails aiVia1:i1a,slel 'em g¡ramLe mJeldlik'l:a
/

peaK), el3.taJd'O, SMldJá;vie[ diO selU pow.
Thl!'llllelcWIos pleilJa Dilr;elcçãJo�Giemal

de ISia:úd�. plUlbiliLClamelmOls1 18. pialIit[!I' dEl
h'Dljlel Uim 'COll1jWllto die ijl¡]ltJeirelSSaI!llt,e!S
le ú/tleCl"! :tiexlÚolSl pilie/p8lI'adlolsi pell) lS,eIl'_

V1içiOI die Eldluc!3JçãJo S'alIJliltiált'iia ISIOlbm
«,A iLuva 1d0000tira al Ic:omiI:iannJim.iaJÇ'ákJl dia.
águia,», «O ,IIiXioI dOlm¡p CiaJU'sru iill1dtiJrlelC'.

iba diei !d:oIein;�a,» «MIi'cT6b�s, inlilnil¡g¡o�
1Il1vliISiÍlV1e¡j/:;�>, e «Os JP/eII'.ilgoo dkls 'elS

g:O¡to/l pa:rru Ja¡ -saútlJ�

MICR,ôBIOS - INIMIGOS

INVISíVEIS

HI1gti12in¡e é n.Im81 iplaJlÆWll1a qUie sd

gnliftiJCla; lliJm[H·iz:a. :e! qn.Ile CloIJ.llñ,ste, Il1iUtrn
oon�inmt'D: dieJ me'dãidalOi ¡pairla prieJVIentllr
a dtOlei!lJça (JiU, 'mellihor ainda, plalrl3!
eJo.nJ�J'1rIVM' a LS1aú.dle
Die que' mam',uJrla ISle i!1e:lJalcriblIlia CiClm

a Elaúde? A terra e,stá po'Voada de

gr8.1ro'e varilEU'3.dle die '�I,tr1elS> vIi!VIOIS1. iaJl

guM 'dloB 'qruadl3; KJ}31 clLamaldlolSi milclr'6-

bj>Qs, pK)T! I3\elIiem die ,J:1eldlulZli1dtaJ31 dlf
mell1lOOiel"¡ l;iÓ ¡,Iruo vúlêlÍlVfdls 1CI0im (01 IanI

xíJ!ib dOO·lTIIÜCI"OISC6pdIQls. Fo)rirrlam urn

.Q:ulttro mundo à niOsC::18J v'o/lltJa, 'qiUlei Irrruo'

EDITAL
MANUEL RITA ALGARVIO) Chefe da Delegação Aduaneira

de FarO':

Faz saber que, nOo dia 21 de Julho 'de 1976, Ipelas 10 horas,
nesta 'De'legação Aduaneira, serão vendidOoS em hasta pública:

108 000 maços de cigarros da mavca WINS.TON
290 maços 'de cigarros da marca LM
500 maços de ,cigarros da marca CHESTERFIELD

Toda a mercadoria ·se encontra no Armazém desta De

legação.
Os arrematantes, que serão identificados pelo bilhete de

identidade, 'quando adquiram mercadorias que se 'destinem

a comércio, 'deverãOo apresen'tar o 'competente cOonhecimento

comprovativo Ido pa.gamento da contribuição industrial e li

cença de venda de tabaco,

E eu, es-crivão Joaquim Aldomiro Marques RO'sa} o subs

crevi.

Delegação Aduaneira de Faro, 15 de Junho de 1976

O OH'IDF1E,

Manuel Rita Algarvio

podemos ver, m'8is a sua presença
«mæces -eorn 18. 'vJidJ3> dolOi Ihotmlelnlsi,
do,3 anúlrn.a.i!SI; d:aJSI pnlalnl/:laSl. MIuIiItIaJS1
d:f�efJ ISlÍÍIo úJttelis !l11JB.iS loluil:ilicf�! há qule'
são p�ClUOS pOlrtqn.I:e; iSákJ, 'Cla'l1lsla die
dOleinÇial:.1, 'qluie, em alguns casPISI, pO
dJ?an ¡pII'fO!V!8IClalI' a mo['i�El.

OSI !I11I:ilcr6!biI01S1, ·c:OimIo ,se¡rlel3l ",aiVd:;!
qw, l:iruO, plrl,lclilslalm diei 1"!eI I8J:iiITllelIli�alr
le aiS) EIUtaS! nJelCiellisdldl8idÆ'!,1 ,sãJol, 'elm muli.
It :)¡s aEtpleJcft-bs. '�feunre!1ih:a1I1lt!€�;1 ãhí- !I)j01::
:�ia;sl. E!l1/Clclnltlrlalm-F.:iel lIlIa áJg¡Ula q¡U'E' bls,
betmlOls. 1Ili"1] '8Jl¡itmlelrlitlos Q.lUie, cotml� ...

maiS, :quer crus quer cozinhados
nrus !I'!açÕle", dldi> anllJTI1alis. !!lia eTVa

dials p!Iiaidi:lJ, lI1Ia p:ea'e', lIl./8' IITOIEI3I01 ilD
Ibe,sltlilIlio �So.

01:1 mJiJCIl'ó1:liJ� ex:i:StJelIl./tJe¡:01 lIlialS SiU -

j,iài8ldles dæo lQIr.Iig1eJm, ,pOir mu�rt:!ipŒiJCla
ÇÕeIJ 'SIU,cei;ttilVlal9, .la, JlJllUIiIt¡a\.�. �¡;1eJr1alÇ.Õ!�I;;
qule ,e:o[lII�ü)t\uill'ãO mlilJ;hõl?\" die �SleiIi:IS,
piIiDinitlois ,a pIIiolVla:n. 'lUidio, qn.Ilel [lhel�

PlOiSI;'al s'rtmilr de, '8Jl:imlell1ltlo, 'e' :"�lbEljl3
"L �.eu a'loaIllce. O 1tp:1a;nJslpO!I1tle é_:IihelS
fa,CiiJlliJba,c]¡o p!e�b pnópætiJo atmlbdle!l1/t¡e
que ol,! 'CeIr,Cla - IO '\SIO�IO' la ág;uta. 'o

'ar, :atJ u�leII1IsiÍlllÍlolS ·et IOJ plI'6lprlo ,dc;rp'o
dOJ�· ioiuJtinol!l lSelIieb VlÍJViO:01. PtOIIl !e,JOelm

plio>, OiS ·míilcrÓ!bliloIOl qlui8 pII"O'V'OIcaJm. a
c6l:ella \(]IU a, flelbre tJiIf6tlJdiel 'el q¡Ule MO
elitrn:i!lJ!81dlO!s nlaJS fle,zielS dlO(S\ d1o!elIl./1:Ieis
p:odtem, p'OI!' ¡faJll�a '(]lei hilgÜl€lIl.le, pa¡g,g1aJr
a áJg¡ua, ,rus Viellidlull'l9.IS, à fiI'lU)tJa, Ie :0111-
-tI101"! irullilml:lnltJC\31 qUle!, p:olr flUia Vie"""
irão infectar o homem, est8lbe.Je.cen-
dlo-l8e lal,:ui:m um IciitcàlQ, de¡ 'CiolIl./balmiimJa
ção ;gUdelsl�iiJvla. Sillol Uim ilIllilrnfuglo' [[1-
VlÍisd:v:eíL. isEimpiI1e pIiOlnltlo \8J Ialtlrudarr ;p:a
'Pa 'VIWtlI'. AIS nQ!:1s,181s moos. qn.IooIdo
maà i!Ja;vaJdrus, Sá¡o um ,tp:13lIl.'�0iI'It!!'S
e2VoeiliflIli1:!e d/ei,ltJelSi mdlclrÓ!bdicl;l ¡pall'la iQl,

·aJ1itrnIelIlit!ols q¡Ule plIietPaiIiaunlOlS1 'e' QUP'
,comlEimJOL9.

Cœn!o iJJUitialI' �OInitrta leaiI1lt:los, dll1lirnJil
gos qUe nO!;! cieIroalm? 'A Ilu'tJa a ItirIa..
VIM' dicipl€lIl.lde !ITãio só ·del 'oaà!a tlitn de¡
nÓls - hlilgW€lIl.Ie dnldli.VdIdIuIM - aomP
á,o· lesrOlrÇ!() ,dlol ,CIQIlljulnlto - h1ig1ilellllP
Clo:llelcltIilVla,.

,EUiS 18ll1gru:m!8lS mt Idtdals de¡ hiligiilell1le
n.dIiJ"'iid'l1laJl iqUl::1 "Ie pIiel�iomlj¡2'Jarrn.: [�lNI8Jl'
a:�' mã!Ois !a[ll�el:! dl8J iplnelPlacr1alr el;:1 'allli.
menito/s: æa;V!8Jr 'a131 anãolS1 al!lll:ie!S de
dOlmEIr; Œ,aiV1a;r 'as mãiQls d,p'odisl de ill"

.

li ,n:ltlrntle.
DleIsiiInIfIeldl!8JI' : Ibodla· 'a água qu!e

nãJe,. é de 'CloiIllfiiJalIJ.¡ça" 'i1srt:ío é.' ItJoldla a

ágUia 'qUiei, lIl:ãio �lmdlO, clIil�\I:Jr¡jIb'll!ÍId:a {1m

oa'ó1a 'POir UIIl1Ja 'ElIl./tiJdia'dJe púhlliœ, �e

varl. bUlSIClall' fum de, ,da: Ia" lalilI1ldia. que
,sejla la um f101!l1tlen.árdlO llligaJdo à red!>

pÚ>blli'eJa. iBJ.irl3, bc:IbEIl', dI-ültlllr dJUl?I:1

g101tlal9 del Idlwlilrufedtlai!lJtie, p'o,r ldit/no, dê

ágrula.
DeSÍlI1f1ecitJar: flrulJa.iSt le Vlero'UIialS

qtiÍe Be ,comE1m ICII'IU!a):J: P�a fbamltb'.·
d,u:trur 10 g'l9!1:J:lIS de tleistillllfieJCltlalllibe
por ilditirlo 'die; ãJgua Ie me:ngrullihiaft< O\S

'alQm!EIIliU-'JI& q!ll/e ISla OOlmelm orus du
r8JIl¡te meliia ho.-m; de;p:OiIIs deviem lSer
la",8JdiO: j 'CiOan ágcua: p't6p1I"i18. píail'a b'e-.
berro

Oo,ZJeir llTIIlIIiItio bem 'OS mall:iii,ldon;
p.rdtlelg1e1r �()i,doIs o.s aJJitmIelnltiC¡SI ,diaS

mOI�œ:,s.; Malnltr.:1r ISlellIlJP!I"el It:a¡paidlOls' O'S
T1e:clilp�elIl./tiEIs dol"! dd;X¡Olsl; elIlltle!l'iria.1' .tIodo
o [aX!..') l8I0umlUilaJd\OI; dIeIstlllliflelCltiaiI' o s

.!lEgoS dei €i?.g1OI!:,o com' J¡�dlt¡e die ,ooJ,;
miellh]oliar o.r'l poçOiõ\ exiistJen:1:Je\S le fa
zer ia :LIl'SitaJJi8iÇãJOI -do diuiP�o ipI()I[;e -

'Slisuelma de desinfécção do po.ço rne- .

d'iJaritle Uim rieislidJual d� CII'oro 'l!i1V'!'€.

Turistas austriacos

para o Algarve
O OPIIDRAIDOR turístico «'Staia»,

com sede em Viena de Ausltria,
com£'çou a o>perar para o Allgarve,
tran.:portando em dois primeiros
voos um total de 304 austríacos.
Até Março do próx,imO' ano, a «'Sta
ra» efectuará um voo quinzenal
para o Algarve, passando a fre

'quência a semanal após a;quela
data. ¡Para Ilanç8JITIento deSite pro
grama Foi efectuada ampla caun

panha promooional em to.da a Aus
tria, que contou com o apoio do
Centro de Turi!smo de PortUlga:l.

LIVROS
«PLÁTANO DE ABRIL», NOVA

COLECÇÃO PARA JOVENS

«OS VULCõES E A DERIVA

DOS CONTINENTES»,
de Haroun Tazieff

RAR�S:S�S s,ão an obras sobre

vulcanologia pulbliica.drus em

língua pOIitugu'esa. Reves:te-s:e, poi,s·,
de especial importância a edição
rug-ora puibliœà't em Portug-al com

o·titulo «Os vulcões e a deriva dos,
continente,s», na coIe·cçãio «¡Sa,beT»
das PUIbHcaçõe,s E'uro.pa�Amérrca.
O auto.r é jus,tamente cons,i'derado
como o maior elSiped8!lista mundial
em vulcanologia, o que dá à ()bra
ainda maior valor.
De há vinte ana,s a esta parte, a

vulca.noJ'OgiJa tornou-l£:e uma ciên
cia da mo.da .Não sÓ pretensos vul
can6logo,s publicam obrlas grave
mente marcadrus' pela ilgnorància,
como tamlbém muitos vulgariza:do
reis" munida'S de 'V'a;gas «tinw,s,» de
conhecimentos ,superficiai'S e Ji'Vres
cos, vão retomandQ ideia." fettas,
que nem po,r serem cO'llI"tantemente
repelUdas ,se furtrurn 'à inex8iClt.idão
com 'que a'S marcou o eSltádio de in
ve!stigação em que vieram à luz.
Todos os a;s,suntos tratados nesta
dbna, foram ·albje-cto da investigação.
directa do autor. E, em muitols ca

sÜ's, a,o, co.nclusõc¡'1 a 'que este che
¡ra sdrt:U!am'�se auda:ciosarnente fora
das parâmeltros da ortodoxia das
,,:oluções tradi'cdonais. Pam a;lém
,di'sso, para além drus aohegas ver

da;deiram.ente reJVo'luci!onáriJas (e
ruqui o tern:1Jo tem plena proprie,
drude, no campo cien tíJfico) que traz
a muitos prOiblemas, Haro>un Ta
zieJff é um espedaUslta que não
desdenha; aJband'onar a sUla torre de
maI'fim da grande erudição para
oiferelCer aos seus leitores. uma obra
de vulgarimção cientifica. Vulga
ril'Jação em que mla;gi!stralmenlte
conjuga o r1gor da investigação
com a acessilbilidade da linguagem.
Obra de grande inlteresse para do
centes do ens.ino secundário, a até
mesmo para profe"ISOrElSl universi
tários, este Hvro s.erá também uma

A polícia da ;Renânia do Norte/Westfália, o estado de maior
densidade populacional na /República Federal da Alemanha,
iniciou há pouco um controlo muito severo dos m9toristas que
não obser'Vam um espaço minimo entre' os veículos. Na auto
-estrada e,m Schwerte, a cerca' de 80 kms. de Bona, foram pin
tados em diversos pontos sinais métricos brancQs sobre a pista.
Moto'rist8s que se aproximem demais do ·carro da frente, o que,
em travagens súbitas, pode levar a addentes muito graves, são"
registados mediante câmaras especiais colocadas em pontes e

passagens de nível. Para cas@s de infracção, estão pre'Vistas
multas de 100 a 150 marcos. Segundo a polícia rodoviária, ·as
multas só são aplicadas nos casos em que a ·distância entre os

carros for menO:l' do que o trecho percorrido em 8 segundos.
Numa velocidæde de 100 kms. horários; isso representa 22,2 me

tros, portanto não bem uma quarta parte do que se constata no

velocím.etro. A regra geral é de que vale a metad� d,!1 v�locida�e
.. -percornda-em metros .. para.assegul'ar-se .. u!na . .distanm3 ·razoa-·

'Vel até ao carro da frente.

HÁ
.

momielIJ.ltjO!s 1l1Ia. Vlida· qUle, pleao
pirlazElr die iOI$ VliJv:e¡nmlClS, lpeir'du

'11am Il1lru IIliQ9:la .mIelmóJr!ila, iall:ilialV'éJSl dICIS
'tJeimipOiSI. lSã,o IE.'SI.3IelS TaJros iÍIl1!stJalIl./tiels
qUie SiEl ,CfI'IiIam I!l¡o ujolIlJVlÍlVÚiO 8IIllJi'gloi e
nos piIiemdJem ,CClm 'eiltJ\9 IbEim fo¡rltleJ.1.
de 'e,¡ti:ma ao 'llOSSO seme.J'hante,
numa. -mUiiidJaI11Íleldml!e maM .sã le !ITlI8VS
WM. E lii3tJQ Itoma. ·t8lm!bém a :SIO:cIi'e_
daJde .mta�s IClcxmpI1eiEIDlSíJviell le h'l1ma
mz¡a¡dJa ,e Im8lil'l 'so,cilaJI, IOOIm 'V1i¡¿1Il3J à
IiS\SlOl!lução dos probbemrus dio dlilâ a

dia.
Alssim foi 8!gora, na. 'terce,fra vez

que" a ,ecmVlite dio ']JII1esilderitlei dia Câ
miam de Omlilque IUIll gJ:ll.l!p.o' die !l!r

m8ldElnietrJ!jels iSle dlei:il/O!Cl81:raun à4'11le�a
his:tórüoa ·viHa :p�a IUIma 'I1erulIl.iião die
·ClOI!lIVÍIV�IO ;81m'i::i�ogo. D e s:l1a vtelZ ploir'él!li.
nãio foi a jlo:1U1Ialdia Is6 del 'ClOi!lIVÍIVti¡o e
confr8!terniz;açã:o, pois consUtuiu

também uma hoora pana dS, amma

Clelnlelll!>ielS, 'a qU'ffiIl :fiai crn:otltJriada
Ulma nlOMa Il'IUI8. ,dia, 'lliiJIJa, a qUi:1 VlaQ
Sif:r daldKl 'O IDIomi:' dei: «,Rlua del A,r

mação die Pê:ra-Plr<aliJa».
�ÓI.� 'pieIicOOtriel' a TIiO'Vla iI1l.lIa" a oa'

ra;V1anla ISe¡guIiIu ;rumK1 à fugnedla da
Sr." da Gola da 'Vila de Ourtque,
dilgu:Jla de 8jprc\crlI8Ição ,pEWa im'pio[lê:n�
cria. A :ell:a IboCllOS :á:J :8Jn0lS 'S:� [1alZ'enn

.g,namJdJe'l r,amar� cUijo. produto ri€<

'VIe:i:1be la faVldr dia, M'�¡,\emcóndij¡a die

OUlruqulei. Marus '8id�all!tlf.1 le Dio ldilmo
dIO ,dermo, '8IV'<l:lba-islel ,um gIDalllIdiel leJalS'

bro de ,Cio�Sltll1l)¡ção mulli'to OOtilgJa q:u'e
fad '€!ligTuiJdlo plelllCls pIIÍlmiltJilvlo::., ha,bi-

Eslores

Persianas
F'azem-s'e e Re'Param�se em

madeira, metálicos e Plásti
cos. Colocam-se' em automó
veis. Vende-se acessórios.
·Trata: Gavino B. Simõ'es

Rua José Barão, 11 - Teled'.
37 - Vila Real de Santo An
tónio.

obra tmprescindível .a todo 'O aluno

para quem 'a .geo.logia ,seja uma

ciência fruscinante.
O livro e'stá di.vidido no,s capítu

los: ,«Vlulcanismo e migrações con

tinentaÍlS»; «VuloanistlIlo sU!bmruri
no»; «lLagolS ou pântanos de la

va»; �(O Etna, e a. previiS'ão vulca

nológica»; «Iignimlbri�to's»; «CaJ1dei
ras», e ·enri'quecido cOlIn dezenas de

fOitogrrufias, esquemas e mapas.
TMdução de Maria Ant6nia Bar

roso.

ALENTEJANOS, E ALGARVIOS
I

CIMENTAM LAÇOS DE AMIZADE
por Eurico Santos Patrício

IbantJeis dlaJqUlellla lIlegtão. OlIlkIJe' 'Se: Itlra,
Vla'lirum ·�U'tlas ;Einlme flenœClids. g,IiegloS
vi!SliJg1oidlQó's, mffilantoS ,e 'OUltJr.asl pleaa
posse die i1iUlglaJr ItãO' 'co'l:Iiç8ldO'. :Ê UIffi

ponto de OIl1de se mir8JITI largos ho

rizontes·, vendo1"e e,m baixo, ser

plelnltJeando oos ·co!l1/tOlrniCllS dia Sle!I'!I'a,
o ·IiÍJa MdmaJ !Cloon g;rtantdies pleg'O\s: die

ág¡uœ :rEibni1hialJlcto à [uz do rot
JUlllt-o ao rio, numa extensa planu

ra sOlJTIJbrea:d'a de Iseculares azinhei

'ra's, 'tiallv:ez ,tie<s11e.mtl1Il1h8!s 'ifmpJalSlsti'
veis e mudas', dos coJtóquios dos

guienrEÚ'l'O's. I1Ia 'c'o:mbinla;ção dio' alta
que aO's ¡que lá em cima, no 'ca,�ltro

vigiii8JVlaJrn todd IO moVlimenlUo do 1iInli

miglo o pil1eis:iidenlt'e Ida CâJm8ll1a lei o.S

ou:riqttelll'ses, prt\paliaJl1atm um am

bi!enlllEi die (fE1�ba '¡:il8il'a 0.;3 aJnmacenoo
seiS. NiãJo podlilam :os 'ourtÍJ<]luJeni¡je� es\..
dolher outro Imm� malis alp1"azwel,
p.o'is nada ¡aJlíi faJltlOiU die boon e l8Jg1l"a
dá'VeJ incluindo a ins,t.alação eléc
trica' A festa durou até a:lta noite,
num'rum!:lifln'tJe die :a�elg¡ri:a e' <iOIl1IfIrtL_

1:I�aJçãJo.
Não quen'e,m 'Cis 8Jl'mæCel!lEmsesl ebS...

qUede.'r d'e :t1oiI1ffila aiLguma tão grtal!l�
o'e dtimJOIlll9tIia;çãio de alIlü:lJa,à,e 'El dJe

dLcalçæo dCiS OlurilqiUJellK:es 'e 'Por ilS'.;:Io,
:f1iIdou ,a>1sente um noVio IClonvJrl1e ale)

presidente da Câmara e a,o grupo
,amrgos de Ourique (o terceiro).
para ·ern 'Armação de Pêra, as·sisti
r�m 'a uma 'confraternização regio
nal e à inauguração de uma rua,
que paJssal'á a ch'amar�se «Rua NO'
va da Vna de Oudque».

Visita 3 Portugal de

jornalistas t9nadianos

N O âmbito de uma jornada pro
mocional da iniciativa do CeIl1-

tro de Turismo dEl Portugal ern

To'ronto e com o apoio dos Trans

pürtes 'Aéreos Portugueses, esteve
no Allgarve um grupo de jo-rnalÍ!S'
tas cana;di'ano:3 Os ",isitant� tive
ram o ensejo de apreciar as poten
oialidades Iturísticas do Mgarve,
quer no Ique respeita a condições
naturais como a infra-e,struturas
hoteJeirlliS.

Trespassa- se'
OaÆé ReSibaurante Império:,

com ou S'€m existência. Admi
tem-se afeItas. Motivo te.r que
ausentar-me pa:ra o esJtrangei
ro. T,eJ.efone 87 - Vila Real
de SanJto AntóIl!io.

N ÁO é abundante em Por-tug'al a'
produção de livros para crian-.

ças e jovens, ao contrário da maior

paIibe dos paíse-, europeus, onde a

faixa da literatura infantil ou ju
venil ocupa O'S prtrneiro., lugares
nas estatístic:a:s anuais da." publí
cações saídas, Malis: desequílíbrada
nos surgi'ria a comparação, se dee

tacássemog o- que, no sector desta
moralidade literária de tão fundas

impltcações na formação da juven
tude, corr-esponde a obras anual
mente publicadas sob a assinatura
de auto.res nacionais, coætemporâ
neos. Por i:;]SO, merecem ser noti
dadas e acartnhadas iniciativas'
cOmlo esta, da Plátano ,Etditora, que
Se responaabíâiza por uma nova co

lecção. Infantrl e juvenil, exclusi
v·amenlbe de autores portugueses,
de que. foram agora publicados oS

três primeiros volumes.
Destína-ss a colecção, :,'OIbretudo,Chegou ao final do I.· aemu·

a um zrupo de Idades que, alcança-tre deate a no com a larga mar- "

::1 ,
gem do 1.·lugar da distrlbul- da a fluência de leitura, aüravés de
(Ião de·premio. granias.

.

I livros de' pouco texto e muita Ilus
tração, já prefere, em vez da hísto-

---------------- 1 & rinha denætavíada, a narrativa de
I perípéoías, com hom' encadeamen-

S - --·-A- .... 1_... I ...._E --jt-�n.·�v�i��;!����u;:�'�·o�����d��E��-...... .....,- so e ilustrada, também podla .ser

denominada de pré-juveníl (entre
os 8 e os 1,2 anos), ídentíffcando-se
'3Jõ1Sim com divers·as colecções, so

bretudo ingleStas e alemãe, no for
mato, no elsp.írito e no grupo etário.
qua pretends alcançar.

<<!PI'ManO' de .AJbri�», a que s,e

'seguirá uma outra co.l:ecção, em

preparação, a «Plátano de Maio»,
eSsa sim, coh!·cção juvenil (dos 12
anos em diante) inclui entre os

seus primeiro's J.aIlÇ'8imentbo.s nomes

conhecidos dOo público infan tn, co

mo são 0,£1, de Maria AJIb'ertta Mené
rc¡'1 'e Antónto. Torrado, a par de um

nome .que agora ·se :inrcia neSite m.e,

lindroso g1énero, o de Maria Cân
dida MendOlnça.

O livro de Maria Alberta M'e
néroo, ilUistra:do por José ¡P:aulo,
«A Pedra Azul da Imaginação», é
uma n'arrativa po'étIca de contidas
e ,se'cretas intenções, fo,rm'a>ti.vas,
maR sem que· uma única ,vez e.J8is
·�n_[rj.am-·a-os· 'ó'ihoiS ·d·o·-leTtor·como·
determinaçõel,1 ou imposiçõ'c¡'1 adul
t8JS, modeladora·s au manIpul8Jd'o'l'aJs
de cons.ciênciJa;s jovens, em trânsi,to
para a descOlbe,rta do mundo pelos
seu." próp.rios. meios.
Um �dêllltico clima de ,serena

c'l1mpIi.ciqade paira sOibre os poe
mas de Maria Oândida Mendonça
que, ao i'nvén de minimizar e infan
tilizar as cri'8lllç'ruS1, Clam rimas de
�ôlego curto, antes Ilhes reconhece
tdênticos, direitos aOis, dOts 8id'ul tos,
na fruição da b'e,J,eza que uma poe
sia de iq:ualidade proporciona. AIs

iJustraçõe,s são de Ro'meu Costa.
No,s conhJ.s die António- Torrado,

de «O Jardi'm Zoológico em Oa8a»,
iilUl,ltradol$ pail' Eduardo iP'ereiõ1l:re

Io, encontraaxws como eilemento a

realçar, numa p'rosa des:envo,�ta 'e

eonvivente, o hu.mo.r, a i'rOll1ia, que
são 'semp,re a linha mai,s curta. para
o entend'Ílmento entre o adulto e a

crianç'a. Li'Vro qUe não ·custa ler,
qualQ'Uer 'que seja a idade de quem
o follh:e,i'a, que incute o. praz,er da
leitura, terá aí, nes,se estímulo que
proporciona ao's jovens a 'quem s:e

desltina, .a sua principal virtude e

razãlo ·de interesl"e.

O'melhor sortido encontram V. Ex.'s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CkSA DOS
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